


 
 
 
 

 
 

vol 1
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Editora Navras Digital
Edição Digital

2013
 
 
 



 

 
Copyright © 2013,Navras Digital

Editor Geral e projeto gráfico:
Gustavo Gonçalves

 
Organizador Senior César Costa

 Org Junior Leônidas grego

 

 

 

 

 

Produção:
Editora Navras Digital

Rua Antero Mota, 115 – Cordeiro – Recife-PE
www.navras.com.br

Fone|fax: 81 3083-2363
Copyright © 2013 Navras Digital

Todos os Direitos reservados
 



 
Algumas Palavras

 

                Com muita alegria, vejo mais uma obra finalizada. No decorrer destes meses enfrentamos
dificuldades, muita emoção e, principalmente, trabalho. O volume 1 desta obra está lançado e com
imensa honra e satisfação,  transbordo o meu orgulho ao ver o talento Lusófono expresso nesta
coletânea. Encarando, acima de tudo, a divulgação cultural como uma missão divina que se faz
necessária em um país tão carente de literatura.

                Espero que gostem e, acima de tudo, incentivem a leitura desta coletânea, pois a mesma é
uma obra de apoio à literatura nacional.

Muito Obrigado

Gustavo Gonçalves
Editor Geral

 



 
 

 

 

 

 



Do Por Que do Silêncio das Plantas
Johnatan W. D. Andrade

 
Dan chegara de carro diante da casa de Sandoval. Parara o carro

suavemente e, debaixo do sol escaldante olhava ao redor para observar o
movimento. Tudo quieto, assim como previra. Seus óculos escuros protegiam
seus olhos azuis do forte sol. Dan pegou seu Iphone quase que por instinto,
para olhar as atualizações no Facebook. Sua noiva postara um comentário
carinhoso sobre o noivado deles e seu amor. Dan sabia que tinha o dever de
curtir o que quer que ela postasse. “Onde você está, amor?”, postou ela. “Na
casa do San, meu bem! Não demoro. Me liga depois” respondeu ele. “Déb” –
como a conheciam, era muito ciumenta e sempre queria saber se ele estava
com alguma mulher. Mulherengo como era, ele até que poderia estar se não
tivesse primeiro que fazer algo muito importante. Hoje, o seu objetivo era
diferente.

Sandoval precisava morrer. Ou ele poderia transformar seu casamento
perfeito num inferno. Ele não queria ter que fazer isso, mas as circunstâncias
exigiam. A reputação de Dan corria risco. E isso era imperdoável. Dan
precisava dar cabo de Sandoval ainda essa tarde. E ao pensar nisso, sua
adrenalina subia. Nunca matara ninguém antes... até hoje. Da casa vinha
Sandoval, caminhando, que parou ao lado da porta do seu carro, e colocava a
cara para dentro chamando-o para entrar.

***
Dan e Sandoval eram amigos de longa data. Dan era publicitário,

amante das tecnologias e das mulheres. Sempre cheio de tablets, Iphones,
celulares, MP3, e-books, etc, ele sabia utilizar como ninguém estas
bugigangas em seu trabalho, desempenhado uma trabalho fantástico, sempre
elogiado pelos clientes e reconhecido pelos seus patrões. Fora da agência, os
gadgets o acompanhava para todo lugar. Para o shopping, para o cinema, para
a viagem, para os eventos e até na balada ia ele com seus aparelhos. E ele
sabia como ninguém rastrear e paquerar garotas usando tecnologias como o
Bluetooth. Sempre tinha alguém irradiando solidão e ele era perito em
detectar e se conectar. Dan, com seus olhos azuis, seu porte físico, seu
sorriso branco ofuscante e sempre perfumado era o delírio das mulheres. De
forma que sempre se mantinha solteiro para, segundo ele, “alegria da
mulherada”.



Além de encantar as garotas, o charme de Dan conquistava também
alguns rapazes. Um desses era Sandoval, que tinha formação superior, era
muito nervoso e ciumento, além de ter mania de silêncio. E ganhava mal, de
forma que mal dava para pagar suas contas, quanto mais bancar o estilo de
vida de Dan. Mas Dan sabia que San não era uma pessoa má, apenas estranho
e infeliz. Eles frequentaram as mesmas baladas, riam das mesmas piadas e
todo final de semana saíam para fazer alguma coisa juntos.

O período de faculdade foi bom para ambos, que conheceram melhor
o mundo ao redor. Conheceram de tudo um pouco e, por fim, conheceram o
corpo um do outro. Mais por curiosidade de Dan, que era hétero convicto,
que por tesão. Queria saber apenas o que era ter uma pele masculina, uma
barba áspera, uma textura diferente junto à sua. Tudo aquilo era algo
inocente, para os dois, e eles sentiam que tinham o direito de experimentar
tudo o que o mundo podia lhes oferecer. E assim foi, por quatro anos.

Contudo, tanto contato e afinidade gerou em Sandoval, que era
assumidamente homossexual desde o início do curso, uma paixão não
correspondida pelo rapaz. E este continuava a conquistar as garotas da
faculdade, do bairro, da cidade... e a levá-las para cama. Eram tantas que até
perdera a conta. Mas isso não incomodava San, pois sabia que ele não
pertencia a ninguém realmente. E sempre tinha a chance, ainda que cada vez
mais rara, de dormir com seu amigo.

O fim da faculdade afastou-os, pois cada um seguiu seu caminho.
Fato foi que, Dan foi mais bem sucedido profissionalmente que Sandoval.
Profissionalmente e pessoalmente, pois Dan já namorava Débora e se
preparavam para casar-se. O ciúme de Sandoval, com o namoro deles
tornava-se cada vez mais espesso e forte, ficando pior com o anúncio do
noivado e a proximidade do casamento.

- Tem certeza que este é o melhor? – perguntara Sandoval, após um
longo silêncio, na calçada de um bar com o amigo.

- Tenho sim, San! Estou a fim da Déb. Sei que é difícil acreditar que o
garanhão da faculdade agora está selado e pronto apenas para uma montaria,
mas é verdade. Eu me casarei em outubro.

San, em silêncio, não conseguia acreditar em seus ouvidos. Ele
precisava fazer alguma coisa. Precisava contar que era apaixonado por ele. E
foi o que fez.

Certa vez, depois do trabalho, eles se encontraram na casa de Dan e,
entre drinques de vodka, ele contou ao amigo seus sentimentos. Dan ouvira



em silêncio o seu relato e pensava “como San era ridículo! Não via ele que
era só uma experiência de universitários e nada mais?” Dan não sentia mais
que pena do amigo.

Nos dias que se seguiram, Sandoval o perseguia. Ligava
constantemente, atrapalhando-o no trabalho; ligava para sua noiva, tentando
se aproximar dela; visitava-o sem ser sequer convidado...Enfim. A situação já
era insustentável e ele já não sabia o que devia fazer. Tentara afastar-se de
San e já não atendia seus telefonemas, mas este teimou em ligar para o
serviço de Dan que, pego de surpresa, respondia de forma seca e ríspida:
“San, eu não posso atender, estou no trabalho!” ou “San, para de ser
inconveniente, estou numa reunião com um cliente muito importante...”

No entanto, Sandoval não desistia. A aproximação do casamento, que
para ele era o fim de tudo, o atormentava amargamente. Suas crises de
ciúmes era cada vez mais profundas e doentias. Então começaram as
ameaças, as postagens insinuantes no Facebook, as mensagens no WhatsApp,
para intimidar Dan e as visitas inoportunas na agência de publicidade:

- Deixe-me em paz, San! – vociferou Dan, em seu escritório,
implorando que o outro fosse embora antes da chegada de alguns clientes.

- Deixarei você em paz apenas quando você for meu...! – dizia San,
com a voz pastosa, já sob os efeitos de bebida de algum botequim de quinta.

- Você está louco? – gritava Dan, olhando fixamente com seus olhos
azuis infantis para o amigo transtornado.

- Eu te amo, Dan! Eu te amo e vou contar para todo mundo que... –
começou ele a gritar, quando Dan, em um salto, tapou-lhe a boca com a mão.

- Vá embora e me deixe em paz! Agora! Antes que eu chame a
polícia, seu bêbado! – ordenava ele, empurrando-o para a saída.

- Eu... eu vou contar... ME SOLTA SEU VIADO! – Exclamou ele,
soltando-se dos braços de ferro do amigo. - Eu vou contar tudo para aquela
sua noivinha. A Débora vai saber tudo... Vai sim! vai saber que tu é ... – ia
berrando Sandoval quando foi impedido com um soco na cara que lhe fez
perder o equilíbrio e cair no chão, batendo a cabeça na porta. Outros colegas
de Dan apareceram, ao ouvir o estrondo.

- O que houve? – perguntou Charles, colega e padrinho de casamento
de Dan.

- Este bêbado idiota, está me atrapalhando a me concentrar para a
reunião de hoje! – esbravejou ele antes que San fosse capaz de se lembrar que
podia falar. Dan enterrou suas mãos em sua cabeleira lisa e recém-cortada e



exclamou – Justo hoje, meu Deus, justo hoje!
Depois disso, Dan sabia que aquele não seria seu último desagradável

encontro com o infeliz que antes era seu amigo. Precisava pensar em algo
para se livrar dele. Primeiro, pensou em mandar prendê-lo, mas ainda que
estivesse atrás das grades poderia ser um risco para sua reputação. E logo
agora que seria sócio da agência, com o contrato com os americanos... E seu
casamento então? Era um plano perfeito... Mas tudo poderia ir pro brejo
assim como qualquer outra chance de arrumar outra garota! Dan sabia que
não poderia ser assim. Precisava se livrar de Sandoval. Precisava fazer o que
um homem devia fazer para evitar que sua reputação se perdesse.

Dan comprara a 9mm de um outro sujeito, que conhecera numa lugar
qualquer. Até que não foi cara. E serviria perfeitamente para o plano
arquitetado. Ele, fingindo arrependimento pelo que houve na agência, aceitou
o convite de San para ir em sua casa, jogar videogame como sempre faziam
nos tempos alegres da faculdade. Seria naquele sábado que Dan daria cabo
daquele sujeito desprezível.

San convidou-o para entrar, sentar numa cadeira de espaldar reto,
ofereceu-lhe um copo de Coca gelada, que ele aceitou e foram jogar
videogame. Uma grande ironia, pensou Dan. O time de Dan contra o time de
San. A morte do amigo seria ali, quando Dan perdesse o jogo. Assim teria
mais ódio pra apertar o gatilho, pois odiava perder. E sentia que não era seu
dia de sorte. Para o azar do amigo.

Mas San lerdava, pois tinha outro jogo em mente, que ele sabia que
Dan não rejeitaria. Um jogo mais picante que envolvia uma oral em Dan, que
jogaria sozinho. Era assim que sempre começavam alguns de seus jogos
sexuais. E Dan sempre se desprezava por sentir prazer em tais jogos. Enfim,
Dan deixou-se amarrar na cadeira de madeira, pensando na fase dois do
joguinho, que implicava em deixar San cavalgar sobre ele. Mentalmente, Dan
maquinou a morte do amigo logo após o sexo. Daria a San este último prazer
antes de dar cabo dele.

Mas algo diferente aconteceu. Após mãos e pés de Dan estarem bem
presos, San saiu da sala, buscou um saco plástico preto e, sem aviso, cobriu a
cabeça do amigo, sufocando-o violentamente. Os estertores e os ganidos de
Dan não esmoreceram a força assassina de Sandoval e, em pouco mais de
cinco minutos, Dan estava morto sobre a cadeira de espaldar reto.
“Finalmente, meu plano arquitetado há tempos foi executado”, pensava ele,
em silêncio, contente de sua coragem. San se livrou do carro e do cadáver,



deixando-os num terreno baldio. Não antes de encontrar a arma na cintura de
Dan e, com ele, simular um crime qualquer.

Após disparar três tiros impiedosos no rosto do defunto, ele partiu, em
silêncio, para casa. Mas esquecera que Dan ainda portava um celular com
GPS, Bluetooth e Internet, que delatava o local do assassinato com o post
enviado mais cedo à Deb: “Na casa do San, meu bem! Não demoro. Me liga
depois”.
 



 
 
 
 
 
 

 



Amor Perfeito
José Carlos da Silva

 
Para Mário a vida resumia-se ao seu trabalho! Por mais estranho que

possa parecer a qualquer um, mantinha-se o legista sempre ocupado entre
uma autópsia e outra. Vá lá que na pequena cidade o movimento não fosse
muito grande... Mas a rodovia interestadual garantia-lhe serviço quase todos
os dias do ano.

Seguiam, assim, os dias no ir e vir de desafortunados motoristas,
transeuntes e num ou outro cidadão conhecido. Muitas vezes, um velho
vizinho, pai ou avô de algum colega seu da escola primária ou secundária ao
qual lhe recomendavam, insistentemente, certo trato especial no cumprimento
de seu oficio. Principalmente no tocante a força de suas mãos nos cortes
necessários, quando irremediáveis.

Não entendia bem o porquê, uma vez que se tratava de mortos e na
faculdade aprendera que defuntos nada sentem. Deixam para trás toda a dor, a
sensibilidade e tudo o que um dia foram.

Sua família nunca estranhou a opção profissional do, então, jovem
Mário. Filho e neto de papa-defuntos. Era natural que a morte lhe exercesse
profundo impacto na escolha do trabalho! Quando se manifestou em seu
gênio o talento inegável para a medicina-legal foi recebido e apoiado com
naturalidade e grande expectativa. Afinal, seria o primeiro doutor da família.

Amores? Sim, alguns namoricos aqui e ali, como se diz em cidades do
interior. Nenhuma grande paixão, pelo menos até aquela data! Amigos, tinha
poucos, mas leais e sinceros. Pareciam ser os únicos a enxergar algo de
humano e não de assombroso no homem de elevada estatura, porte
avantajado, mãos enormes e fortes como pedia sua arte. Olhos profundos e
melancólicos como se esperava dos lobos solitários.

Sua vida bem poderia ser resumida assim ou se somaria uma ou outra
visita ao bordel da cidade vizinha. Tudo, porém, com muita descrição. Mas o
amor... Ah, o amor! Já disse alguém, que não nos cansa de surpreender e não
poderia perdoar nosso ilustre personagem. Numa noite como outras tantas
visitou seu coração, para mudar sua vida para sempre!

Timóteo, o auxiliar de necropsia de plantão, avisou-lhe que o rabecão
traria o corpo de uma jovem que fora encontrada nua nos arredores da cidade!

- O doutor não precisa se preocupar! Daqui a pouco começa o plantão



do Zaqueu e ele prepara a mesa de autópsia para o senhor e começa o serviço
- concluiu antes de sair e nem percebeu que o doutor devorava nervosamente
seu sanduíche de mortadela e figos, enquanto se debruçava sobre outro
cadáver!

Outro “presunto” a essa hora, pensou Mário, mais trabalho e trabalho!
Desse jeito como vou arrumar tempo para uma namorada? Ou para uma
família?

Cansado sentou-se na velha cadeira para terminar sua refeição e foi
surpreendido pelo ajudante de transporte e o motorista do carro de cadáveres:

- Doutor, vamos depositar a moça aqui! A geladeira já está no limite...
Noite atípica, não? Dois acidentes de trânsito e agora essa pobre coitada é
achada perto do parque municipal! - disse-lhe o ajudante.

- O senhor depois dê uma boa olhada, doutor! É uma dessas belezuras
raras de se ver, nem parece que está morta. O delegado pediu para o senhor
recolher amostras de tecido, sangue e esperma. Bem, o de praxe... Mas
estranhou que a dondoca não tem marcas de agressão. Chegou a cogitar que a
pobre morreu durante uma tre... Bom, vamos deixar que o senhor faça seu
trabalho e nos diga do que ela morreu! - concluiu o motorista.

Num gesto qualquer com a mão, consentiu que entrassem com a maca
e anuiu que a deixassem num canto da sala. Concentrou-se, pois, em recolher
as migalhas de seu lanche do avental encardido. Só após isto feito ocupou- se
em terminar o que tinha começado para depois cuidar do corpo da jovem.
Mal acabara as suturas do outro cadáver e algo chamou-lhe a atenção. A luz
que pendia sobre a maca acentuava a alvura daquela pele, não pode mais
ignorá-la. Aproximou-se lentamente - mais tarde pensando com calma,
concluiria que atendera ao seu chamado - seus contornos exatos e simétricos
fariam transbordar de júbilo e êxtase a qualquer mestre da pintura.
 



 
 

 

 

 

 

 



Joana
Maria da Glória

 
Joana era daquelas pessoas que causam antipatia à primeira vista.

Desde que veio morar no condomínio, os comentários fervilharam. Diziam
ter vindo de Passo Livre, distante oitocentos quilômetros da capital. O pai
tinha morrido envenenado quando Joana era pequena, o que a teria deixado
desequilibrada. Tinham medo dela, por desconfiarem de que lidasse com
feitiçaria, pois ficava trancada no apartamento de onde exalava odor de coisas
queimadas, gritava à noite e maltratava uma menina, que ninguém via, só se
escutavam os gritos.   

Um dia, resolvi tirar a limpo algumas coisas. Não por interesse
próprio, é claro. O que tenho com isto? Somente com o fito de acalmar o
edifício. Mas, verdade seja dita, a história me fascinava, tinha um quê de
mistério. Punha-me, então, a imaginar umas coisas que nem dá para contar.
Andei até escrevendo umas histórias, cheias de maldades, das ilações que
resultavam das fofocas ouvidas. Mãos à obra.

Fui visitar Joana. Não contei para ninguém minhas intenções, nem
mesmo para meu marido, porque eu não sou louca. Já sabia o resultado. Mas
precisava encontrar uma forma de entrar no covil da fera sem causar
suspeitas. Uma manhã, pus-me a fazer um bolo, quando a ideia foi
penetrando, sutil e sorrateiramente. Coloquei um avental, coisa que
normalmente não faço, dei uma salpicada de farinha de trigo e saí. Bati na
porta. Esperei. Sabia que me observava pelo olho mágico. Abriria? O coração
aos sobressaltos com a audácia, porque a fantasia estava à larga. Abriu.

- Bom dia, vizinha. Perdoe-me o incômodo. Estou fazendo um bolo e
faltou ovo. Poderia emprestar-me um?

A mulher estava de banho tomado, cabelos úmidos puxados para trás,
rosto sem pintura, mas com os olhos brilhantes, desmesuradamente abertos. E
não me pareceu de susto, de terror, mas sim satisfeita por poder fazer um
préstimo à vizinha necessitada. Sorriu.

- Pois, não. Por favor, entre. Já pego. É somente um? Olha, são
fresquinhos, comprei na feira, cedo. O dia está tão bonito. Gosto de sair,
caminhar, por isto passei na feira. Se quiser, pode levar a caixa. Veja,
comprei duas. Toma.

Ufa, pensei. O que deu na mulher? Será que não vai mais parar de



falar? O que estará me aprontando. Vai ver que tem premonição e sabia que
eu viria aqui, com essa história de ovo e envenenou a todos. Preparei meu
melhor sorriso.

- Muito obrigada, vizinha. Um só chega. É que gosto de colocar a
quantidade que a receita pede e dei-me conta que faltava um.

Peguei da caixa estendida e fui saindo, com a certeza de que
descobrira minha história.

Fiz o bolo. Mas ter entrado na casa da mulher uma vez era pouco.
Queria fazer amizade, bisbilhotar, e parecia tão receptiva. À tarde, bati
novamente na porta, com fatias de bolo, e uma vontade doida de que pudesse
entrar e conversar. E consegui. Foi desse modo que passei a frequentar a
casa, sem causar suspeitas. Assim me convencia, com as pequenas manobras
que inventava.

A antipatia inicial foi cedendo. Aos poucos, comecei a sentir carinho
por ela e remorso por ter dado ouvido às fofocas e engendrado histórias de
mistérios sobre a pobre criatura inocente. Contou-me sobre a perda do pai, do
marido, o abandono dos filhos, a solidão, a falta de amigos, a insegurança e o
medo que sentia dos vizinhos, que a olhavam de cara feia.

Pobre mulher. Parecia mais uma vítima da sorte do que uma megera.
Apesar da tristeza, que transparecia no olhar e na fala mansa, conseguia
manter um diálogo otimista, falar sobre assuntos variados, mostrar cultura e
bom senso no que afirmava.

Assim, desarmou-me das suspeitas, e convivia bem com ela, que
frequentava minha casa e, às vezes, partilhava da nossa mesa, mesmo que
marido e filhos me desaconselhassem. 

Joana havia mudado. Conquistara alguns amigos no condomínio,
sorria, passeava, brincava com as crianças, mudara o visual, com troca de
penteado, maquilagem e adereços. Que pena! Ficou sem graça, sem tititi e
sem mistérios.

Veio o convite:
- Este final de semana, irei a Passo Livre. Ficaria contente se pudesses

ir comigo.  Que tal?
Não havia motivo, mas umas ideias passaram de relance na minha

mente. Besteira, pensei. Joana já demonstrou ser uma boa pessoa, deixa isto
pra lá.

- Preciso consultar Edmundo. Se não se opuser, irei.
E fui. Foram longas horas sentadas no carro. O passeio agradável,



com conversas, paradas para lanches, pequenas caminhadas, algumas
compras, até o hotel de Passo Livre.

- Por que hotel? Pensei que fôssemos para a casa de teus familiares.
Não está com saudade de tua mãe?

- Quero ficar esta noite aqui, para descansarmos. Preciso organizar
uns pensamentos que estão me azucrinando. Amanhã, cedinho, vamos para
lá. Mamãe está velhinha, talvez já nem me reconheça, pelo que soube, e não
quero incomodá-la a essas horas.

Durante a noite, Joana teve pesadelos, gritava, com voz de criança,
dizendo não ter sido ela, que a deixassem em paz. Depois, gargalhava: a
culpa foi tua. Por que me bateu?  E tenho mais veneno para ela.

Precisei acordá-la, para que não colocasse em pânico os hóspedes, tal
a gritaria. Olhou-me como se não me reconhecesse e nem ao menos soubesse
onde estava. Levou um bom tempo para voltar ao normal, embora restasse
com um olhar parado, como se não visse o que a circulava.

Novamente, aquela fantasia doida voltou a me apoquentar,
acompanhada de medo, devido à distância e ao fato de me encontrar sozinha
com a mulher, que parecia enlouquecida.

Pela manhã, ainda havia vestígios do pesadelo: olheiras, olhar parado,
falava pouco e mantinha a boca apertada, como se tivesse medo de dizer algo
indevido. Dirigiu em silêncio. Respeitei, embora ficasse cada vez mais
assustada, pensando em como cair fora, pedir socorro, voltar para a segurança
do meu lar. Maldita curiosidade. O que eu tinha de me meter numa enrascada
dessa?

Chegando ao centro do vilarejo, enveredou por uma ruela esburacada
e estacionou em frente a uma casa em ruínas. Embora o sol estivesse
brilhando, fiquei com a sensação de que o lugar era escuro, mal-assombrado.

Joana desceu do carro, circulou a tapera por duas vezes. Parecia um
ritual. Depois estacou na minha frente, sem dizer nada, como se não me visse,
debruçou-se sobre o banco, enfiou a mão por baixo e pegou uma faca.

Recuei, já disposta a correr, mas ela voltou-se e enveredou para os
fundos da casa. Fui seguindo-a, a certa distância. Procurava algo. Sentou-se
numa pedra e cavou. Ficou contrariada, por não encontrar o que procurava.
Caminhou até a velha porta. De lá, olhando para a pedra, fez um “ah” e
voltou a sentar, cavando mais para o lado.  Encontrou. Era um vidro, com a
tampa apodrecida, e dentro dele um vidrinho. Limpou na roupa e colocou
num bolso. Entramos no carro.



A mãe recebeu a filha de modo estranho, embora tivesse demonstrado
que a reconhecera.

- Por que vieste?
Foi a acolhida. Sem beijos, sem sorrisos, sem abraços. Entramos.

Joana percorreu a casa depois ficou olhando o retrato o pai, pendurado na
parede. Abaixo, numa prateleira cheia de pó, uma lata fazia às vezes de vaso,
com um ramo de flor de plástico.

Sentia-me constrangida, como se tivesse entrado numa história de
intrusa.  Como uma autômata, foi para a cozinha. Novamente a voz de
criança: vou fazer uma sopinha, tá, mamãe?  Vai ficar gostosa. Papai gostou.
Ele está feliz. Você vai ficar também.

Quando Joana despejou o conteúdo do vidro na panela, fugi.
 



 

 

 

 

 

 

 



O Tio Fred Não Vem Jantar?
Elsen Pontual

 
Sempre que os ventos sopram mais frio em julho, lembro-me dos

verões que passava na velha mansão do tio Fred. Minha mãe costumava dizer
que era importante visitar a família e que nossa presença - minha e de meus
primos - trazia alegria à vida solitária do velho senhor. Mas na verdade, creio
que ela apenas aproveitava a oportunidade de se ver livre de mim. Assim,
invariavelmente, me encontrava sozinho diante das grandes portas de mogno
com malas cheias de livros, roupas e a esperança de que os dias passassem
depressa.

 Meu tio Fred, na verdade tio-avô, morava em um casarão à beira-
mar, tão velho quanto ele próprio, e nenhum dos dois passara imune aos
efeitos do tempo. A fachada pouco tinha de sua cor original e estava coberta
por manchas, tal como a face de meu tio. O piso rangia e resmungava, e tudo
dentro dela cheirava a velhos rancores e naftalina. Ainda hoje, consigo ouvir
o eco dos corredores vazios e os ratos que caminhavam pelas paredes. Pode
parecer loucura, mas tenho certeza de que a casa sorria toda vez que eu não
conseguia dormir.

Aos 97 anos, meu tio Fred já havia enterrado todos os seus inimigos,
afugentado parentes e aliados. A única mancha em sua solidão era a filha
caçula Anna, que perdera uma vida inteira em benefício do pai. À medida que
os anos passavam e as pessoas desapareciam, Anna foi se transformando em
cada uma delas: copeira, mordomo, cozinheira e enfermeira, uma mosca na
teia que ajudou a construir.

Todos os dias ela banhava, vestia e alimentava o velho, esquivando-se
de suas palavras duras ao mesmo tempo em que fazia o melhor de si para
manter a casa de pé. Assim, sem perceber, Anna se viu ligada aos pisos de
madeira empoeirada, às paredes de pintura desgastada, aos parcos cabelos
brancos e aos ossos reumáticos.

Recordo-me de um verão em particular, quando meus primos tiveram
a sorte de contrair varíola, e me vi sozinho nas entranhas da mansão. Nunca a
casa pareceu tão grande e assustadora. O veludo puído dos estofados cheirava
a bolor e as cortinas ameaçavam se desfazer ao menor dos toques. O sol
pouco a visitava, legando os cômodos à penumbra, enquanto o vento se
recusava a soprar, com cada brisa morrendo ao cruzar o limiar da janela.



E não importava para onde olhasse, eles estavam lá.
Relógios. De pulso, de corda, cucos, em cima da mesa, sobre as

janelas, presos às paredes, cada um congelado em uma hora específica,
testemunhas silenciosas de um momento perdido no tempo. Sabia que meu
tio os colecionava, mas não havia qualquer lógica aparente na seleção. Já o
tinha visto recusar um exemplar raro e pagar uma quantia vergonhosamente
alta por outro aparentemente comum.

Para escapar do tédio, resolvi contá-los. Corri pela casa, com papel e
caneta, anotando o modelo e a hora que marcavam. Mal havia terminado o
primeiro andar e já tinha 135 anotações divididas em duas folhas. Na ânsia de
terminar logo, deixei de prestar atenção a um vaso chinês que
imprudentemente se equilibrava em um pedestal velho demais.

O tempo pareceu correr mais devagar à medida que o precioso objeto
ia ao encontro do chão. Meu coração pulou uma batida quando um pequeno
pedaço da boca do vaso rachou e voou a mais de dois metros. Prendi a
respiração por quase um minuto, no entanto ninguém apareceu e percebi que
a queda não havia feito tanto barulho. Ainda tinha uma chance. Só o que
precisava era colar o pedaço faltante e recolocar o vaso no lugar. Ninguém
jamais saberia.

Mas a casa, assim como o meu tio, odiava a juventude e sempre
arrumava um jeito de nos delatar.

No primeiro passo que dei o piso rangeu como nunca e o eco
percorreu toda a mansão como o grito de um fantasma delator. Congelei onde
estava, apavorado com a expectativa de ver a sombra do tio Fred emergir dos
umbrais. Mas, para minha surpresa, foi a figura diminuta e rechonchuda da
prima Anna quem me encontrou primeiro.

Quando me viu, pude ler nos olhos dela a piedade que sentia,
antevendo o rigor do meu castigo - o tio Fred sabia ser bem criativo em suas
punições -, mas algo em seu rosto mudou, e com a dignidade de um mártir,
ela respirou fundo e me disse:

- Vá.
Saí de fininho, instantes antes do Tio Fred descer as escadas o mais

rápido que sua idade permitia. Em seu rosto enrugado havia um misto de
fúria e ansiedade tão intensas que me envergonho de admitir que deixei a
prima Anna assumir a culpa em meu lugar.

Mais tarde, naquela mesma noite, enquanto estávamos reunidos na
sala de jantar notei que os olhos da prima Anna estavam marejados e pude



apenas imaginar que tipo de insultos o velho lhe dissera. Ele, por sua vez,
estava com um excelente humor, vestido com um confortável hobby branco e
trazendo na mão aquele horrível anel vermelho do qual nunca se separava.
Dizia com um orgulho malévolo que aquela peça pertencera à coleção
pessoal do próprio Adolf Hitler, o que me fazia pensar que, além de um
péssimo gosto para joias, o Führer também possuía dedos bastante pequenos.

Quebrando o silêncio, ele falou comigo:
- Olhe bem para ela, garoto - disse apontando para a prima Anna - já

viu criatura mais patética? Odeia-me com todas as forças, mas não tem um
pingo de coragem.

- Eu não te odeio, papai...
- Claro que odeia! A mim e à casa, mas não tem coragem de fazer

nada a respeito. Nos culpa por ser uma velha encalhada, mas vai viver para
sempre aqui e vai ter que me engolir. Está ouvindo? Vai ter que me engolir!

O resto do jantar transcorreu num silêncio constrangedor e, na
madrugada, fiz de tudo para ignorar os soluços de Anna, mas eles deixaram
seu quarto e passearam por toda mansão. Esperava que o dia seguinte fosse
igual ou pior, mas para minha total surpresa, já no café da manhã, o tio Fred
disse em meio a um dos seus raros sorrisos que queria dar uma festa e que
não confiava em mais ninguém para organizá-la além de sua querida caçula.
Vi a alegria nascer nos olhos da prima Anna, fruto de um tardio
reconhecimento. Ela sorria e vibrava como uma criança na manhã de natal.

- E qual o motivo da festa? - ousei perguntar.
O velho tossiu e puxou um pouco de ar antes de dizer com voz

misteriosa:
- Estou esperando a joia de minha coleção que chegará esta sexta.
- Essa sexta? - exclamou Anna - Mas é daqui a dois dias.
- E isso é algum problema? - questionou o tio Fred com olhar de

predador.
- Não, não. - respondeu a prima Anna com a alegria começando a se

desfazer.
Os dias seguintes se passaram como num sonho surreal. A prima

Anna se movia como uma louca e se desdobrava em dez para tentar dar conta
dos preparativos, enquanto o tio Fred apenas a observava com olhar ardiloso.
Eu sabia que ele estava tramando algo, mas jamais imaginei que o velho
pudesse ser tão cruel. Então chegou a grande noite.

A mansão estava lotada. Todos os convidados compareceram,



movidos pela curiosidade de um evento tão inesperado, afinal, o tio Fred
nunca recebia visitas, muito menos, dava festas. Foi triste ver o desespero da
prima Anna à medida que cada detalhe e preparativo davam errado. Havia
pouca comida, bebidas insuficientes, a vitrola corroída pela maresia se
recusou a tocar e não havia lugares suficientes para que todos sentassem.

Diferente do esperado, meu tio Fred não se irritou, mas vibrou e
comemorou cada deslize. Sua alegria era tão repugnante que apenas a
curiosidade sobre o grande objeto, coberto por um lençol e postado no meio
da sala, impedia as pessoas de irem embora. Quando soou a meia noite, o tio
Fred chamou a atenção de todos e se dirigiu ao misterioso objeto.

- Sei que todos se perguntam o que coleciono. Os mais tolos pensam
que são relógios, mas não podiam estar mais enganados. Eu coleciono
momentos!

As pessoas olharam confusas umas para as outras sem entender bem o
que aquilo significava.

- Mas não qualquer momento - continuou - momentos vergonhosos.
Fracassos. Momentos que todos gostariam de esquecer! Cada peça de minha
coleção pertenceu a alguém que mordeu o pó da vergonha e a hora marcada é
aquela de seu fracasso.

Dizendo isto, ele puxou o lençol, revelando o convidado de honra.
Todos olharam admirados para um belíssimo relógio de pêndulo, com
números e ponteiros dourados e estrutura de cedro ornada com finos entalhes
que imitavam as folhas de uma árvore. Assim como todos os outros, ele
estava parado e seus ponteiros se encontravam à meia noite. Como era de se
esperar, alguém perguntou:

- Que momento de vergonha ele representa?
- Ora essa - respondeu o velho - Este, é claro! Esse arremedo de festa

tão mal organizada quanto executada, pelo maior de meus fracassos: minha
filha Anna!

Diante de tamanho absurdo os presentes gritaram revoltados,
protestaram contra tamanha crueldade e lançaram insultos sobre meu tio que,
surdo a todos eles, apenas ria como um louco e admirava sua nova aquisição.
Pouco a pouco, as pessoas deixaram a casa jurando nunca mais por os pés
naquele local amaldiçoado.

Pensei em procurar a prima Anna e oferecer meu consolo, mas ela
havia corrido e se trancado no quarto tão logo a humilhação teve início.
Naquela noite tive pesadelos horríveis e acordei em meio à madrugada



ouvindo um grito agonizante. Demorei alguns segundos para perceber que era
a casa quem gritava. Aquele som horrível e fantasmagórico parecia vir do
chão, do teto e das paredes ao mesmo tempo. Puxei o lençol sobre a cabeça e
não preguei os olhos até o amanhecer.

Já nas primeiras horas do dia seguinte, a prima Anna me mandou à
cidade com uma lista enorme de compras que me tomou o dia inteiro. Ao
retornar, no fim da tarde, notei algo estranho assim que pus os pés em casa.
Tudo parecia mais quieto, sombrio, porém menos assustador.

Na hora do jantar, a prima Anna trouxe com esforço um enorme
caldeirão fumegante e para minha surpresa, começou a servir o ensopado sem
esperar pelo meu tio.

- O Tio Fred não vem jantar? - perguntei.
A única resposta que obtive foi um olhar meio lunático e assustador.

Ao me servir da sopa, vi um ponto brilhante e icei um horrível e familiar anel
vermelho.

“Você vai ter que me engolir...”
Naquela noite, comi apenas pão e nunca mais vimos o tio Fred.

 



 

 

 

 

 

 

 



Meu Cemitério
Felipe T.S

 
Eu caminhava pelas redondezas do cemitério e já passava da meia-

noite quando fui surpreendido por um barulho de vozes e festa. Detestava
quando o silêncio dos mortos era quebrado sem a permissão dos mesmos.
Procurei a origem do som e me deparei com um grupo de jovens. Havia pelo
menos cinco deles, todos vestidos de preto, bebiam vinho, pareciam estar
fazendo a leitura de um livro.

Sua festa era iluminada por várias velas, espalhadas por cima das
sepulturas. A princípio, não gostei do que vi. Primeiramente, fiquei só
observando o comportamento daqueles sujeitos. Lembrei-me de minha
juventude e de como as coisas haviam mudado com o passar do tempo.
Mesmo me considerando um homem que já vira um pouco de tudo, algumas
coisas ainda me surpreendiam, por exemplo aquela estranha confraternização
que eu observava.

Pareciam ter vinte, no máximo vinte e três anos. Ah, pensar que foi
com essa idade que comecei a frequentar o cemitério! De início apenas
procurando por tranquilidade e também pelo fato de minha pessoa ser atraída
pela morte. Depois quando comecei a escrever meus primeiros versos, veio o
segundo motivo, a busca por inspiração. Graças ao cemitério, escrevi
belíssimas poesias, algumas carregadas de tristeza e outras cheias de amor e
ternura.

Enquanto olhava, lembrei-me de quando comecei a ficar mais naquele
local do que em minha própria casa. Recordei do último dia que vi minha
pobre mãe. Foi quando ela tentou me tirar daqui. A coitada chorou e,
milhares de vezes, me pediu para voltar, mas eu não aceitei, até tentei
explicar-lhe os motivos, mas ela não me escutou.

Concentrei-me novamente nos jovens. Será que ficariam ali durante
muito tempo? E o que era aquilo que declamavam com tanta emoção? Como
ávido leitor, fiquei curioso e resolvi chegar mais perto para escutar.
Aproximei-me, avançando sempre por de trás dos túmulos para que nenhum
deles me enxergasse. Cheguei bem perto e apurei minha audição na tentativa
de descobrir o que um deles estava lendo:

- Quando o trovão romper as sepulturas, os crânios confundidos
acordando, no lodo tremerão... No lodo pelas tênebras impuras, os ossos



estalados tiritando, dos vales surgirão! - Eu ouvi bradar um dos rapazes.
Naquele momento meu coração se encheu de alegria. Eu conhecia

aqueles versos e não apenas isso, amava aquele poema! Continuei ouvindo
aquela maravilhosa declamação.

- Perdoa, meu Senhor! O errante crente, nos desesperos em que a
mente abrasas, não pelo crime! - Dizia o jovem com força.

Fiquei muito emocionado, fazia muito tempo desde a última vez que
havia lido aqueles versos poderosos. Não aguentei, levantei e fui em direção
aos jovens bradando:

- Seu fui um anjo que descreu demente e no oceano do mal rompeu as
asas, perdão! Arrependi-me!

Os garotos me olharam com cara de surpresa, parecia que todos
haviam se transformado em pedra. Então o que segurava o livro conseguiu
falar:

- Quem é você?
- Flávio, chamo-me Flávio e gostaria de parabenizá-los pelo excelente

gosto literário.
Os jovens continuaram me encarando sem entender. E eu segui com

minha fala:
- Amo Álvarez de Azevedo e adoraria me juntar a vocês e admirar

suas leituras.
Os garotos aceitaram e até me ofereceram um copo de vinho. Bebi,

fazia muito tempo desde a última vez que eu havia colocado vinho na boca.
Então nós conversamos, lhes contei que eu era poeta e que adorava a
literatura ultra-romântica praticada por Álvarez de Azevedo. Aproveitei e
falei sobre meus outros autores favoritos, os jovens ficaram surpreendidos
com meu conhecimento. Notei que eles entendiam muito pouco das artes,
parecia que o que estavam fazendo ali era apenas uma festa, tudo se tratava
da estética e não da emoção pura.

Acabei me arrependendo de ter-me juntado a eles. Apenas o vinho e
as leituras estavam valendo a pena, a companhia era tediosa. Resolvi acabar
com aquilo, mas queria fazer tudo de uma maneira forte, chocante, para fazer
com que aqueles ignorantes não violassem mais o sagrado cemitério, meu
cemitério. Dei início ao sinistro plano falando:

- Já que vocês também gostam de Álvarez de Azevedo, queria saber
se algum de vocês conhece a peça Macário?

Apenas um dos jovens se manifestou, seu nome era Matheus.



- Eu já li! Duas vezes.
- Muito bom Matheus! Antes, vocês me perguntaram como eu fiquei

tão sábio... Bom, eu aprendi tudo que sei, graças a Macário.
Outro jovem, Otávio aproveitou o momento para fazer uma piada:
- Quantas vezes você o leu? Deve ter sido várias, pois o Matheus leu

duas e continua sendo um tolo.
Todos riram. Fiquei apenas observando. Otávio era o que tinha o

comportamento mais idiota.
- Meu caro Otávio, li apenas três vezes... Mas saibam que quando

lemos um livro, sempre aproveitamos algo dele, em Macário, aprendi como
possuir todo o conhecimento de uma maneira mais rápida.

- Eu não entendo. - Disse Matheus.
Então lhes contei o segredo, que não era verdade, mas que

provavelmente iria mexer com suas fracas e inocentes cabeças.
- Em determinada parte do livro, Satã e Macário estão conversando e

o jovem pergunta ao Diabo se é verdade, que a meia-noite é a hora maldita e
que nesse horário os defuntos abrem seus lábios e contam os mistérios da
vida e da morte. Então o diabo confirma e logo depois leva Macário para um
cemitério, onde o rapaz adormece, tem sonhos e descobre coisas que os
homens normais nunca entenderão. Eu segui o exemplo de Macário e fiz a
mesma coisa, aqui mesmo, nesse cemitério, há alguns anos. Vim durante esse
horário que estamos conversando agora e pedi aos mortos que me ensinassem
os segredos da vida e da morte! E como o Diabo confirmou para Macário,
tudo funcionou.

Os jovens ficaram de boca aberta com todo meu discurso e Matheus,
o curioso, perguntou-me.

- E o que foi que você escutou?
Nesse momento, olhei para todos eles e disse:
- Quem de vocês quer mesmo descobrir esses mistérios ditos pelos

mortos?
Dos cinco jovens que estavam ali, apenas três ergueram as mãos, os

outros dois eu acredito que já estavam ébrios demais para participar de minha
brincadeira. Matheus, Otávio e Renato, que estava com o livro em mãos a
hora que cheguei, foram os corajosos, os que estavam dispostos a falar com
os defuntos.

- Sigam-me...
Os três começaram o fizeram, cada um com uma vela na mão e mal



sabiam o que iria lhes mostrar. Por dentro eu ria, tolos eram aqueles jovens,
mas ao mesmo tempo, ri de mim mesmo. Eles eram tolos como fui um dia, se
interessavam demais pelo oculto.

- É ali. - Apontei para uma das tumbas.
- O que precisamos fazer? Disse Matheus.
- Apenas vão até aquele túmulo e peçam para que o defunto lhes conte

os segredos. Eu disse.
Os três foram, Otávio na frente. O jovem leu o nome no túmulo e

ficou parado fitando a foto do morto, os outros dois se aproximaram e
fizeram o mesmo.

Juntos os três me olharam, estavam pálidos e foi Matheus quem falou
primeiro:

- Não é possível...
Eu os havia levado para minha sepultura! Agora os três tremiam,

estavam apavorados. Fiz com que as velas que os três garotos carregavam se
apagassem e assim, eles gritaram de medo.

Enquanto corriam na escuridão, um para cada lado, desesperados,
bradei com toda a minha força.

- Nem os mortos entendem a vida e a morte! Nem os mortos!
E ri alto do medo que causei naquele que era o primeiro grupo de

góticos baderneiros que eu expulsava. Bem no fundo de minha alma, também
ri de minha desgraça, de estar preso naquele maldito cemitério depois de
achar que cometendo suicídio, alcançaria um nível de inteligência suprema,
outra realidade.

Tolos! Ah como são tolos, os homens obcecados pelos conhecimentos
ocultos.
 



 
 

 

 

 

 

 



Amigas Para Sempre
José de Souza Gomes Junior

 
Lívia morava com três amigas no primeiro andar de um pequeno

apartamento. A vida era muito mais feliz com as quatro juntas. As tarefas
eram divididas entre elas: lavar os pratos, limpar a casa, fazer a comida, etc.

A moça estudava nos três períodos durante os dias úteis e, nos fins de
semana, voltava para sua terra natal para visitar a família. Suas amigas
permaneciam no apartamento e dificilmente viajavam. No último sábado que
passou, Lívia perdeu o ônibus e acabou voltando ao apartamento para fazer
uma surpresa para as amigas. Foi seu erro fatal...

A estudante chegou ao apartamento com as malas, perto do meio-dia.
- Meninas! – Ela chamou. - Não vou mais viajar, vou ficar com vocês

este fim de semana.
Ninguém respondeu.
Lívia foi para o seu quarto, o qual dividia com Elizabete. O lugar

estava deveras escuro para um dia ensolarado como aquele. A moça ligou a
luz. Nada de anormal. O quarto estava com as duas camas perfeitamente
arrumadas. As prateleiras com os porta-retratos do mesmo jeito de sempre,
mas havia um cheiro esquisito, um cheiro acre de algo que apodrecera. Ao
olhar por baixo das camas, a garota não viu nada de estranho. “Deve ser
algum lanche que a Eli não comeu...” Pensou.

Ao sair para a sala, viu que a televisão estava ligada, mas fora do ar e
no mudo. Ela a desligou e foi até a cozinha. O mesmo cheiro desconfortável
estava lá, mas o ambiente estava limpo, impecável. As meninas haviam
deixado a casa perfeitamente arrumada, mas para onde será que elas foram se
não havia nem uma hora que Lívia havia saído para pegar o ônibus?

O quarto de Kátia e Clara, as outras duas amigas, estava trancado.
Estranho, pois sempre ficava aberto durante a semana. Mas a garota não se
importou, foi assistir um pouco de televisão, mas esta não estava
funcionando, só ficava fora do ar. Resolveu então deitar um pouco para
descansar e esperar até as amigas chegarem, para saírem à noite para algum
canto.

O som de uma porta se abrindo fez Lívia despertar suavemente. Já era
noite e o apartamento estava envolto por uma escuridão diferente da
escuridão da noite. “As meninas devem ter chegado”. Pensou ela. Mas não



foi a porta da entrada que se abria e sim a porta do quarto de Kátia e Clara.
Rapidamente um cheiro forte de algo podre encheu o apartamento e Lívia se
sentiu tonta ao se levantar. Quando acendeu a luz , percebeu que não fazia
muita diferença, pois a lâmpada era fraca e quase não emanava claridade.

Um grunhido feio ressoou pelo aposento, Lívia sentiu os cabelo da
nuca se arrepiar e um frio gélido na barriga. Sentiu um ímpeto de chamar
pelas amigas, mas antes resolveu espiar pela sua porta o que estava saindo do
quarto das meninas e indo em direção à sala. Não viu nada, mas sentiu um ar
frio e fedorento passar por sua cabeça.

- Garotas!? - Tomou coragem e chamou lacrimejando.
Nenhuma resposta.
Saiu do quarto e caminhou devagar até a sala. Não havia ninguém lá.

Sentiu que estava sendo observada e olhou para o teto. No mesmo instante
sentiu as pernas perderem as forças e caiu sentada olhando para cima
abismada de terror.

Três pessoas estavam no teto, como aranhas, e olhavam diretamente
para a garota que caíra sentada. Eram suas amigas, a pele das três enegrecidas
e os olhos completamente vermelhos. A boca era um buraco com dentes
pontiagudos brilhantes, de lá gotejavam um líquido viscoso e de cheiro forte.

Ao olhar para o quarto das meninas, Lívia viu corpos esquartejados,
cabeças de gente esfaceladas pelos cantos e um mar de sangue que escorria
para a sala. O cheiro podre vinha de lá e da boca de suas amigas, ou do que
elas se transformaram. As lágrimas corriam pelo seu rosto enquanto as via
planarem para o chão lentamente. Os cabelos negros colados à nuca como se
tivessem acabado de tomar banho e passado um gel forte de cor avermelhada.

A moça não conseguia falar.
- Você não deveria ter vindo pra cá hoje, Lívia. - Disse Elizabete com

uma voz rouca que, definitivamente, não se parecia nada com a que ela estava
acostumada a ouvir.

- Onde... Estão... Minhas... Amigas? - Perguntou Lívia, chorando.
Um leve sorriso apareceu nos rostos das outras em meio à escuridão

da sala.
- Se não tivesse vindo você nunca iria descobrir e continuaria vivendo

em paz... - Disse Clara com a voz igualmente rouca.
Elas agora andavam estranhamente em sua direção, e Lívia começava

a ficar de pé.
- Íamos sair agora pra caçar. - Disse Kátia, também rouca. - Mas você



vai nos poupar esse trabalho hoje...
- O que... São vocês? - Lívia tremia da cabeça aos pés.
Sua vontade era correr e gritar. Sua vontade era não acreditar no que

estava vendo e acordar de um pesadelo. Mas era real, completamente. Olhou
para a porta de entrada com dificuldade por causa do escuro, mas pôde ver
que Elizabete estava lá, bloqueando a saída. Ao olhar para frente dois
monstros negros, que outrora eram suas amigas, estavam caminhando em sua
direção.

- Por que você não grita? - Perguntou Kátia. - Gostamos do medo que
os humanos sentem... Se bem que você já está nos confortando com o que
está sentindo.

Clara sorria de modo demoníaco. Os olhos faiscando num vermelho
vivo e brilhante. As mãos enegrecidas pareciam patas de algum animal com
dedos humanos.

- Vão embora! – A moça conseguiu gritar com muito esforço. -
Socorro! Alguém me ajude!

As três sorriram.
Lívia já estava na cozinha. Acuada enquanto as três criaturas

avançavam lentamente. Com uma faca na mão, apontava para as três coisas.
Ao piscar os olhos molhados pelo suor, viu que só havia duas, sorrindo.

Kátia a segurou por trás com uma leveza mortal e cravou os dentes
em seu pescoço com força. Clara e Elizabete saltaram afoitas em cima do
corpo de Lívia. Antes de morrer, ela ouviu a voz verdadeira de sua amiga
Elizabete bem perto de seu ouvido: - Seremos amigas para sempre.

A dor ultrapassou os limites da vida e até da morte. Logo em seguida,
como se despertasse de um sonho, Lívia acordara para uma nova vida com
sua nova pele escurecida e olhos de vespa, pronta para caçar com suas
amigas.
 



 
 

 

 

 

 

 



A Bruxa da Rua Off
Maia de Melo Lopo

 
A rua Off existia numa aldeia remota e foi intitulada a rua do nada,

das ilusões e da morte. Num local desértico construíram uma mansão
vermelha, espécie de fortaleza impenetrável comparada a um prostíbulo e
liderada por uma figura feminina maléfica, tétrica, soberba e terrivelmente
prepotente. Rainha inabalável registava no cinismo destrutível a simulada
doçura ou era severa quando contrariada por servas mais atentas e estúpidas
que se submetiam a atos bárbaros de superioridade e, como cópias,
preferencialmente desejavam ser iguais.

Em privado, nesse clã quase mitológico, mulheres reuniam-se em
noites enluaradas praticando rituais macabros de malvadez ou se exorcizavam
entre mistérios de clarividência e na arte secreta da bruxaria. Separadas por
uma grande distância a rua agourenta estaria longe da visão de qualquer
pessoa e a parecer abandonada só com influências ou permissão se poderia
entrar em festas ao ar livre. Consta a respeito que ninguém das redondezas se
aproximava do assombrado império, mas ouviam em tempo real gritos
hediondos e urros assustadores de gente chicoteada semelhantes a tantos
outros remetidos ao passado.

Laura por hábito em adormecer tarde, cerca das quatro e meia da
manhã aproxima-se do local, impressionada, de imediato lembrou-se de
algumas palavras estranhas que lhe tinham chegado aos ouvidos e na forte
curiosidade colocava em causa dúvidas a tais comentários. No silêncio
prestava o máximo de atenção a pensar descobrir sobre pragas de almas
possuídas pelo ódio ou atormentadas por alucinações de grandeza e crimes ali
cometidos. Embora medrosa desafiou-se em saber quem tinham sido aquelas
mulheres degeneradas e misteriosamente desaparecidas, o porquê das
medonhas vinganças, a maldição capturada no tremendo significado do
horror, o agouro de mortes aterradoras, histórias competitivas e sangrentas
jamais esquecidas.

Embrenhada entre arbustos silvestres, corajosamente entrou na densa
natureza a mais secreta da pobre povoação rural e indagava se haveria alguma
beleza na rua Off. Ao caminhar, sentia-se livre, mas fechava-se sobre si a
concluir que na assustadora escuridão se atraía para algo desconhecido e
deveras especial. Estranhamente, a cada três metros ouvia um som de



campainha surgir debaixo dos pés, algum código programado que não sabia
identificar e servisse de secreto aviso para fazer estremecer fantasmas
patéticos que vagueavam nas trevas ou desejavam descansar em paz.

Mesmo intranquila ou por sugestão nervosa, sem conseguir conter a
admiração, sentiu o corpo ser atravessado por um forte arrepio. O instinto
sugeria um verdadeiro perigo ou um sinistro mau presságio do destino, caía
num jogo da insólita aventura, o sinal deixou de funcionar e meio às cegas
desviou-se para a esquerda. Sem pistas, caminhava no escuro com cautela.
Percebeu que estava a descer sentindo os pés pisarem algo que estalava no
asfalto, mas na experiência restabelecia-se depressa. No avanço acendeu a
fraca luz da lanterna, mas surpreendeu-se ao ver um amontoado de ossos de
cadáveres, cinzas e caveiras no meio do nada, um cemitério terrorífico que
servia de depósito a ratazanas ou a gente que fechou os olhos e deixou de
pensar.

Laura, no sufoco para se livrar do cheiro nauseabundo e insuportável,
tapou o nariz e assustada não havia nada que a pudesse proteger, apenas
sinais hostis de violência. Conforme se virou um mecanismo, fez correr uma
parede falsa. Sem esperar para reagir viu-se isolada numa antecâmara
idêntica a um laboratório com um cofre cheio de gavetas metálicas e corpos
esquartejados cheios de sangue pendurados como animais num matadouro.
Na mudança não sabia exatamente o que estava a fazer ali, se sairia viva ou
morta e na pior das hipóteses a sofrer de claustrofobia. Não desejava ficar
enterrada com almas penadas nem presa diante um necrotério. 

- Você está adiantada, mas não tem necessidade de tremer ou suster a
respiração.

- Eu adiantada? Quem fala comigo?
- Sim adiantada para o fim, a sua morte.
- Mas que mal fiz? O que se passa aqui?
- Esteja calma, se não gritar ninguém a ouvirá. Entrou no subsolo um

espaço confidencial, o que eu disser fica só entre mim e você.
- Sinto-me a asfixiar e mal disposta, enjoada com vontade de vomitar.
- Vomite se tiver coragem. Preciso ter a certeza, uma garantia.
- Não ficarei dentro desta caixa sufocante e bafienta. Meu Deus,

certeza de quê?
 - Que sabe lidar com gente morta, ao atravessar o túnel da existência

jamais olhará para trás, esquece este local sem protocolos onde ocorre tráfego
clandestino além de estar sujeita a obrigarem-na a cometer toda a espécie de



crimes e sem poder reclamar.
- Mas que lugar é este? Desculpe, entrei na rua Off e preciso voltar à

minha aldeia.
- Esse foi o erro, caiu na armadilha. Cada inspetor que aparece para

investigar é estrangulado. Essa rua é agourenta, tem almas mortas e vivas tão
demoníacas que nunca morrem, você vale demais para esses malditos
espectros, gente do mal, se a caçam transformam-na sem contemplações,
nunca poderá ser alguém. Só elas pensam e têm vontades, será como acharem
que deve ser, ao contrário arrancar-lhe-ão o espírito, afogam-na num mar de
lama e vão sugar-lhe o sangue até à morte.

- É segredo, mas estou presa nesta cilada.
- Tem de sair daqui imediatamente, procure o bem e a paz lá fora e, se

não deixar nada ao acaso, será a sua garantia para a uma nova realidade. Não
se atrase, na superfície vermelha vai entrar nas escadas de acesso à porta
principal. Tome atenção no canto esquerdo tem uma arma carregada, se
quiser sair com vida aperte o gatilho e dispare.

- Nem consigo agradecer. Está a salvar-me de algo proibido e parece
magia sair ilesa.

- Não perca tempo. No meu palpite, se tudo correr bem, passará para a
outra ponta da liberdade. Tem motivos para viver e serei a sua medida de
segurança, tocarei no código e não abra ou arrombe nenhuma porta, siga
apenas o canal para entrar no túnel de emergência e suba, suba sempre até
chegar ao topo da luz, pois o acesso por outras vias está cortado, elas cortam
tudo. Vá, esteja alerta, cuidado com gente deformada que mostra os dentes
piores que feras.

- Elas quem?
- Gente rebelde e criminosa, monstros que sugam seu coração,

quebram-lhe os ossos e matam-na sem dó nem piedade.
  - Muito obrigada pela sua generosa ajuda. Só poderei reconhecer-lhe

a voz, tal como nunca se esquece a voz da nossa mãe.
Laura surpreendida tremia de medo, os batimentos rápidos do coração

pareciam saltar do peito, mas silenciosamente seguiu as indicações sem
nenhum imprevisto e chegou ao túnel. De repente, no vazio ouviu o som de
estranhas vozes que se aproximavam. A escuridão era total e, deprimida, só
teve tempo de se agachar debaixo de um vão de escada e, à escuta, segurou
com firmeza o revólver. Comprometida em não ser descoberta, não se mexia
e viu um estranho grupo surgir em uniformes militares enfeitados com cintos



cravejados de munições.
 - Cala a boca, eu sei onde está o poder e nós somos o poder. Nossos

pais são monstros do mal, batem-nos, usam-nos, passamos fome,
sobrecarregam-nos de humilhações e seremos sempre prisioneiros de
cúmplices malditos.

- Querem que sejamos tolerantes? Vemos o que fazem contaminados
pelo dinheiro, assistimos a redes gigantes de negócios de armas, terroristas,
espionagem de segredos comerciais e industriais, tráfico de drogas e de
humanos, vão violentar-nos e vender-nos, matam-nos como bichos num abrir
e fechar de olhos, recolhem órgãos e ninguém sabe do nosso paradeiro,
cadáveres anónimos para o mundo real e vamos matá-los quando aqui
chegarem.

  - Matar o meu pai?
  - Sim, não grites. Pior é sermos maltratados pelos nossos, cheios de

ressentimentos. Ele matou a tua mãe, e sem remorsos não violou a tua irmã?
Não sejas cobarde, não queres ir ao sacrifício e ficares de joelhos, se desejas
sair deste abismo tens de lutar, ser justo e corajoso sem seres tratado como
doido ou animal rastejante. Vai com a Bruna buscar as armas mais leves, o
Roger e o Luís trazem metralhadoras que são pesadas, vocês recolhem
granadas dos traficantes e eu vou salvaguardar o dinheiro que nos fará falta
para o nosso sustento. Estaremos unidos sem choros ou a suportar mais dores
e frio.

- Caprichem, esses robots malditos irão dar por falta e raivosos virão à
nossa procura para nos cegarem no fogo, mas tomarão Priadel e seremos nós
os poderosos.

  - Priadel? Mas isso é bomba.
  - Sim, não te enerves, desconhecem o sabor. Roubamos drogas e

venenos aos contrabandistas farmacêuticos e Magda vai colocar uma boa
dose em cada copo para adormecerem com as amantes. 

  - Sem sangue nos olhos e nos rostos?
  - Esta noite. Será a vitória e a nossa glória em nome das mães que,

feitas do mal, foram assassinas e assassinadas pelos malditos malfeitores.
Nascemos na rua Off, foi a herança da rainha bruxa os indesejados, bastardos
ou legítimos, somos filhos de prostitutas e de criminosos. Não vão mais
infectar-nos, assustar-nos, ou mentirem-nos vermes imundos.

- Vingam-se em nós com ódio, drogam-nos neste esgoto a cheirar a
podre e a fezes. Vivemos revoltados e doentes numa realidade brutal, lá em



cima conquistaremos a liberdade, podemos tentar que alguém nos beije ou
abrace, sermos felizes encontrando a paz e o amor.

 - Vamos matá-los.
Laura impressionada não podia deixar de se emocionar, depois da

pequena reunião afastaram-se, cautelosamente iniciou a subida do túnel,
conseguiu ver o astro luminoso entre a lua como se esta estivesse dentro de
um iceberg e murmurou em voz trémula:

- As crianças, meu Deus.
 



 

 

 

 

 

 

 



Jota Pê e Sua Arma Secreta
Cesar Bravo

 
Quando João Paulo começou a escrever, ninguém lhe deu crédito,

principalmente sua esposa. Telma era uma mulher bonita, mas não linda.
Também de boa família e pronta para dar a luz. Talvez tenha sido essa a
causa do fim do casamento. Bem... O fim foi outro, mas o começo do fim
pode ter sido Jota escrevendo enquanto Telma exigia a troca de emprego e
um filho.

João trabalhava no presídio como carcereiro. Com a escala tinha
tempo livre para escrever. O salário não era ruim também, mas não
sustentaria outra uma boca em casa.

Jota Pê não era um dos caras durões do lugar, preferia ganhar o
respeito da escória fazendo o padrão gente boa, e assim conquistou todo
mundo. É difícil ser um cara do bem no meio do inferno, mas ele conseguia, -
conversar bastante com os caras maus ajudava, além disso, ele revisava as
cartas que iam para o lado de fora - e nunca, em toda sua carreira, precisou
quebrar a lei para ganhar respeito. O único cara do presídio que não engolia
João era Pedrada - um tipo assassino sem motivo, matava por matar. João
também não gostava dele e preferia manter distância.

Poderia ser um dia qualquer, mas naquele fim de tarde de junho, João
chegou em casa tão feliz quanto um ganhador da Mega-Sena.

- Que cheiro é esse? - Perguntou Telma, assim que cruzou a porta.
- Pedi pizza.
Claro que sim, queria comemorar com ela.
- De quê?
- Mozarela.
- Odeio Mozarela - Telma deixou a roupa de ginástica em cima da

mesa. - Pensou no que eu te falei?
- Pensei... E não vou trocar de emprego. Acho que não me adaptaria

em uma Fábrica. Não gosto de trabalhar como um robô e...
- Não vai nem tentar? - Quis saber Telma. Impossível ignorar a

indignação em sua voz.
O emprego era um arranjo entre Telma e o irmão. Pagava mais que o

trabalho de carcereiro, tinha plano de carreira e de saúde e, como ela achava
que a porcaria que o João escrevia nunca renderia um centavo, pareceu uma



ótima ideia - além de afastá-lo dos riscos de tomar uma facada...
E tudo o que João via é que não teria tempo de escrever, conhecia a

rotina de fábrica: Acordar cedo, hora extra, dinheiro e falta de vontade de
gastar, uma doença coronária e morte. E nada de livro.

- Tenho uma surpresa - ele tinha um envelope na mão. - Senta um
pouquinho - apontou para o sofá da sala. O velho sofá amarelado e sem
perspectiva de troca; presente de casamento da mãe de João.

- É bom isso aí ser um aumento - disse Telma, rígida. João não se
abalou:

- Melhor que isso, amor... Vou ser publicado.
- Sério? - ela perguntou. João mal acreditou quando viu um lampejo

de orgulho naqueles olhos críticos. Pela primeira vez desde que se casaram,
havia um pouco de respeito nas retinas da esposa. Telma estava, sobretudo,
surpresa. Pensar nisso doeu um pouco, trazia de volta a falta de confiança
nele, mas ahhh... Era demais aquele leve brilho nos olhos.

- Olhe você mesma - estendeu o envelope, orgulhoso.
- Melhor me dizer logo o que tá escrito aí...
João obedeceu e leu bufão:
“Caro Autor, seu texto foi selecionado para a nossa revista, por favor,

envie contrato em anexo preenchido”.
A cara de bunda mal lavada de Telma era evidente. Nenhum sorriso,

nem mesmo um esgar de boca que pudesse se tornar em um escárnio futuro.
O prato vazio em cima da mesa tinha mais expressão que ela. Acabou
perguntando:

- Quanto vão te pagar?
E foi como o fim da primavera. O rosto murchando, os olhos caindo

no vazio, a boca de Jota Pê apertando um pouco, fazendo um biquinho
contrariado e triste.

- É...
- Foi uma pergunta simples, quando vão te pagar? - repetiu.
Sem jeito, João foi enfiando o papel de volta no envelope. O fez bem

devagar para se recuperar do banho de gelo.
- Só a publicidade.
E então o rosto de Telma adquiriu uma expressão. A boca se mexeu

um pouquinho, os olhos diminuíram, o peito encheu de ar. A boca explodiu
fazendo um som de peido e depois...

Gargalhadas e mais gargalhadas. Um riso histérico que durou quase



cinco minutos - tempo que foi gasto por João em sua posição de estaca -, mas
não era o fim da humilhação... Era o começo.

- Quer dizer, então... Que o Senhor Sucesso vai ser publicado, não vai
ganhar porcaria nenhuma e acha o emprego que eu arranjei ruim? Olha
querido - enxugou os olhos úmidos com aquele riso doente -, acho que
ninguém te contou ainda e eu sinto muito que seja eu, mas... Bem... Você
nunca vai conseguir nada com o que escreve, pois é ruim demais e esses caras
estão fazendo piada às suas custas. Como é que não enxerga isso?

- É um começo, môr - disse João. A voz mais baixa que um miado de
gato. A cabeça pendendo, procurando um buraco no chão por onde pudesse
entrar.

- Se enxerga, Jota... Carcereiros não se tornam escritores. Você não
vai conseguir nada com isso.

Ela se levantou e João, sem saber muito como rebater o que foi dito,
perguntou:

- Não vai comer a pizza?
Telma chegou mais perto, apanhou o envelope, olhou a editora da

revista... João achou que estivesse arrependida, claro que sim. Ela ficou com
medo pela publicação e o adiamento do bebê que queria, mas...

- Conheço essa revista...
- Tá vendo? Esse é só o começ...
- É uma bosta... Nunca li nada que preste. O pessoal da academia

assina isso aí. Serve para encher a cestinha de revistas que ninguém lê.
Depois saiu enquanto João desabava na poltrona onde ela esteve.

Tinha o seu cheiro. Um odor que agora lhe dava náuseas. Até a pizza lhe
dava essa sensação enquanto a frase “Você nunca vai conseguir nada com o
que escreve”, martelava em sua cabeça.

*
A vida continuou e, enquanto a cama do casal esfriava, João gastava

os dedos em sua carreira gratuita. Não se sentia mal em não receber, sabia
que o caminho era longo e espinhoso. E daí? Um homem precisa fazer o que
acredita e isso no seu caso passava bem longe de trocar fraldas e virar noites
em fábricas.

Ele revisava a carta de um dos presos quando ouviu a voz de trovão
de Pedrada.

- Quero que você ajeite uma carta para mim. Mas se contar para
alguém o que tá escrito arranco suas bolas e...



- Ei! Calma aí, cara... Faço isso para ajudar. Se isso deixa você mais
confiante, pode perguntar para os outros presos.

- Já perguntei - disse Pedrada. Depois arrancou um papel encardido
do bolso: - Tá aqui. Dá um jeito disso passar pelos guardas. Se precisar tirar
ou colocar coisas, pode fazer.

João, tremendo um pouco, apanhou a tal carta. Gostava de ler as
atrocidades dos presos, dava material para o que ele escrevia. Presidiários são
uma imensa fonte criativa para qualquer escritor, principalmente para um
iniciante que só vê a maldade pela TV.

O conteúdo do papel o surpreendeu. Era fácil entender a apreensão de
Pedrada. Ele era gay e aquela carta, endereçada para um amante do lado de
fora. Se os outros presos soubessem daquilo seria a festa da rosca na cela do
Pedrada. Mas tinha mais coisas. O bandido era realmente um maníaco. Na
carta, relembrava o assassinato do próprio pai. Acusava o velho de não
aceitá-lo e dizia como o queimara vivo. Também fez outras coisas com ele,
Deus! Com o próprio pai. O objetivo da carta era convencer o parceiro a
esperá-lo até sua soltura em dois meses. Naquela noite, João dormiu com a tal
carta na mão - no sofá como vinha fazendo há semanas. Dormiu tarde
pensando em como revisar aquilo.

- Tá pronto, Pedrada. - Entregou a carta revisada.
Pedrada lia quando Jota perguntou:
- Quer que eu entregue para você?
- Faz isso por mim?
- Faço sim.
Depois daquela se seguiram outras tantas. O prisioneiro estava mesmo

entregando a vida nas mãos de João. Escrevia confissões, expectativas
eróticas, poemas... O maldito tinha algum talento nisso. E ele estava cada vez
mais feliz, tanto que nem olhava as revisões de Jota. Por cartas, o amante do
lado de fora também havia respondido. Dizia que tinha alugado um chalé
para eles, um pouco afastado da cidade. Pedrada gostou e reafirmou a
ansiedade de sair daquele inferno. Sempre com juras de amor entre as linhas.
O cupido andava trabalhando depressa.

Telma também andava feliz. Pela vizinhança diziam coisas... João
inclusive foi alertado pelo vizinho da frente. Bem, pelo menos o homem
tentou avisá-lo...

- Ei, João! Tem um tempinho?
- Sempre - disse. Estava atrasado, mas como dizer não para um



amigo? Ele e o velho Penna conversavam bastante, o velho mais que ele que
emprestava os ouvidos...

- Fizeram aniversário de casamento? - perguntou Penna.
João franziu um pouco a testa...
- Não entendi...
- É que a dona Telma recebeu flores essa semana. Flor, caixa de

chocolate...
João baixou os olhos, raspou a garganta. O que diria a ele? O que

poderia falar? Que vergonha...
- É do serviço - disse.
- Oh, sim... O pessoal lá deve gostar bastante dela - Penna tinha um

olhar sacana. Todo velho tem o dom de olhar daquele jeito, dizendo que sabe
de coisas que você não sabe.

- Agradeço, seu Penna, mas preciso ir agora. Obrigado por cuidar da
gente.

O velho voltou para porta da sua casa à frente e tão logo o gol branco
de João se afastou, disse para si mesmo:

- Pobre homem... Corno.
Parece que aquele dia todo mundo vertia gentilezas por Jota Pê e logo

que chegou no trabalho, Pedrada veio cumprimentá-lo. Estava de saída. Ele
agradeceu pelas cartas, mas não mostrou os dentes, João também não.

E naquele mesmo dia, João pediu rescisão do emprego de carcereiro.
*

Telma chegou primeiro ao chalé onde encontraria seu admirador
secreto. Estava bonita, blusinha decotada... João imaginou se ela seguira as
instruções da carta do amante.

Mais trinta minutos e chegou o Pedrada. Também arrumado. O cabelo
fedendo a gel e o corpo a suor.

Depois gritos, pancadas e a polícia chegando com uma denuncia
anônima.

Pedrada ficou maluco quando viu que tinha sido enganado. Telma
estava nua como pedia a carta de seu admirador secreto. Quando a polícia
chegou o quarto era um banho de sangue. Pedrada reagiu à abordagem e
levou um balaço na testa.

A cena era caótica, exceto na mente de João onde tudo fazia sentido...
Telma engoliu o que dissera, seu seguro de vida era altíssimo e ele...
Bem, ele agora sabia escrever cartas de amor como ninguém.



 



 
 

 

 

 

 

 



O Olhar Meigo de Jesus
Leônidas Grego

 
Fui levado por uma amiga escritora a uma casa de macumba, depois

de lhe confessar que gostaria de ter o meu amor de volta. Achei estranho, que
Zeni não adentrasse no local comigo, e tivesse me abandonado defronte ao
portão. Notei no seu olhar apreensão e pressa em ir embora, estava meio sem
jeito, se quer olhava nos meus olhos.

- Já te aguardam, basta chamar e te recepcionarão.
- Não vai entrar comigo?
- Desculpa, mas estou escrevendo uma crônica, e terei que postar

ainda hoje, os meus leitores são exigentes e cobram de mim fidelidade nas
postagens.

- Tá bom, tchau.
Ela se foi, de forma apressada, notei insegurança no seu olhar, quando

o dirigia para o portão vermelho. Saltou do carro, andar de passos rápidos.
Tinham no portão alguns símbolos das religiões de matizes africanas.
Tridentes, chifres de boi e a espada de Ogum eram em alto relevo. Uma lança
de caboclo estava no portão, mais um arco com flecha. Duas ferramentas de
ferro de Exús estavam dispostas logo à entrada, um macho e outra fêmea. O
macho tinha um pênis proeminente. Búzios estavam espalhados pelos arcos
do portão. Impressionou-me tal obra de arte habilidosa, de característica
africana.

No carro estavam o bode, o pombo branco e duas galinhas para o
sacrifício. Algumas folhas foram pedidas, também, para o banho.

Entrei, após ter buzinado. O portão se abriu de forma vagarosa. Uma
senhora negra, vestida de branco, uma bata ricamente decorada estava
distante do portão, mas me observou. Tinha um oja colorido na cabeça e no
pescoço uma variedade de colares multicoloridos. Fechavam o portão,
enquanto o meu carro ganhava uma estrada de chão. Estacionei. Fui
recepcionado por três crioulas, também, vestidas de branco. Eram jovens e
belas. Os olhares eram frios, calculistas. Por baixo das vestes, de saias
rodadas pareciam terem corpos esculturais.

- Boa-noite nhonhô, Mãe Francisca está no galpão dos rituais. Siga
pelo piso de britas, entre pela porta vermelha, sem bater.

- Obrigado. E as coisas que eu trouxe?



Soaram palmas de uma das mucamas. Três homens vestidos de
branco se apresentaram, do nada. O bode berrava, como se pressentisse o seu
destino.

Entrei num galpão ricamente decorado com as cores vermelha e preto.
Um arrepio dominou o meu ser, por completo. Era o galpão dos rituais, ali,
onde as manifestações aconteciam, acho. Uma senhora, sexagenária, vestia-se
com uma roupa bem semelhante às mucamas do Brasil colonial. A cabeça
tinha um turbante vermelho. Uma bata ricamente decorada com babados
vermelhos e pretos lhe cobria o tronco. Dezenas de colares multicoloridos
estavam no seu pescoço, alguns compridos que faziam curvas no seu colo.
Tinha de todos os tipos de contas-miúdas, graúdas, coloridas e brancas. Uma
saia rodada lhe cobria o tronco, escondendo os seus pés. A mãe pequena
estava ao seu lado. Os terreiros possuem uma hierarquia centenária.

- Aproxime-se nhonhô, não tenha medo. Sei que tem alguma
necessidade, por isso está aqui. Ninguém entra aqui sem ter sido indicado.
Você quer fazer, mesmo?

- É... Eu...
A velha soltou uma gargalhada breve, uma voz rouca. Bateu palmas

curtas. As três mucamas surgiram. Pegaram-me pelas mãos. Um homem
negro e forte trouxe uma tina de madeira. Uma delas enchia a tina com água.
Cercaram-me e foram me despindo. A timidez foi vencida, me deixei levar -
uma ereção tímida se desenhou, pois, as mucamas eram belas, e para o meu
membro dirigiam o olhar. Fiquei totalmente nu. As palmas soaram mais uma
vez, da Mãe de Santo. Três crioulos entraram com atabaques. O som
ensurdecedor tomou o ambiente. A velha se ergueu da cadeira. Dançava e
cantava. Dava passos rodados e batia palmas.

- Exu, Exú Caveira venha do Inferno, vamos te dar sangue, em troca
de favor. Exú, Exú Caveira venha do inferno vamos te dar sangue, em troca
de favor. - Cantava a velha.

Enquanto dançava. As Filhas de Santo faziam o coro cantando assim:
- "Exú, Exú Caveira, ele é o nosso Mestre, ele ta chegando para

ajudar, mas tem que dar sangue para ele beber..."
Com o desenrolar daquele ritual fui tomado por um torpor

incontrolável. O coração batia acelerado. Havia uma expectativa assustadora
de minha parte. Fiquei estupefato, pois, ao olhar para o rosto da velha estava
transfigurado. Havia perdido a falta de mobilidade natural da idade. Erguera
o tronco, numa postura imponente. Quase desmaiei, quando a velha falou



com uma voz masculina, bem empostada:
- Cheguei, se quer ser o meu servo vai ter que me dar sangue para

beber. Em troca, atenderei favores que possa fazer, em nome do Pai que
ninguém pode vencer. Mestre da cerimônia encubra o rosto do Cristo para ele
não me ver...

Um dos homens trouxe um quadro, onde havia a pintura do rosto de
Jesus. Uma das Filhas de Santo, ao som dos atabaques cobriu o rosto da
pintura de Jesus com o pano preto. Eu tomei um de demorado banho de
folhas. Ao som dos atabaques, as três Filhas de Santo começaram a entoar um
novo cântico:

- "Padilha, ela ta chegando, ele é do amor, ela é dos prazeres e da
festa quer participar. Padilha..."

Uma das Filhas de Santo incorporou o espírito. As suas feições se
transfiguraram. Foi aos poucos, dançando e se despindo. A visão do seu
corpo negro, de curvas estonteantes incendiaram o meu ser. Fui tomado por
uma excitação desmedida. A Filha de Santo dançava envolvendo o seu corpo
no meu. Roçava os seios no meu tronco e encostava a sua púbis no meu
membro hirto. Eu podia sentir uma atmosfera energética que me dava
calafrios - parecia que estava numa geladeira. Pude observar que os olhos dos
presentes reviravam, de forma que as pupilas ficavam deslocadas.
Contorciam-se, e dançavam. Davam gargalhadas. As garrafas de champanhe
foram abertas. Padilha bebia no gargalo das garrafas. Três garrafas foram
sorvidas, de vez - e a Filha de Santo transfigurada não ficou bêbada. Fumava
um cigarro atrás do outro. Eu havia trazido dois pacotes.

- O irmão quer ter a esposa de volta? - Perguntou a velha com voz
masculina.

- Eu quero... - Falei, inseguro.
- Quer me dar sangue para beber?
Fiquei em silêncio.
- Eu quero.
O bode foi trazido. Um dos serviçais do terreiro, vestido com uma

roupa, particular, chamada de roupa de ração, branca tirou uma lâmina
pontiaguda e a enfiou, num golpe certeiro na jugular do animal. Este berrou e
esguichou-se em sangue. Este era recolhido num vasilhame chamado de
alguidar. E, assim foi feito com o pombo e as galinhas pretas.

- Beba, meu filho.
Fiquei inseguro, porém, não podia recusar. Era um caminho sem



volta. Maria Padilha dançava, bebia e fumava. O seu olhar amedrontador era
dirigido para mim, como se devorasse as minhas formas. Bebi do sangue, por
incrível que parecesse o sangue tinha sabor doce, agradável. A velha
incorporada polo espírito de Exú Caveira bebeu do sangue com sofreguidão.
Observei o quadro coberto com o pano preto. Era como se eu estivesse
abandonando Jesus e entrando para a família do Mundo das Sombras. Em
troca de tão pouco, o amor de uma mulher-uma paixão que se estendia por
mais de uma década.

- Sete anos ela ficará contigo. - Disse Maria Padilha, enquanto
esfregava a sua púbis no meu membro, que permanecia hirto, como se uma
mágica o sustentasse diante daquela atmosfera envolta naquela ritual mágico.

Ela se introduziu, e em questão de segundos, esporrei, devido aos
movimentos frenéticos, velozes do seu quadril. Um orgasmo ao som dos
atabaques e dos cânticos infernais.

- Está selado o ritual. - Disse Padilha, desgrudando-se de mim,
gargalhando.

Pegou de mais uma garrafa de champanhe e a sorveu com gula
desmedida. Eu ficava embasbacado-como conseguia beber tanto e não dar
sinais de embriaguez.

- Criou-se o vínculo entre você, o seu amor e a nossa irmã, Maria
Padilha. - Disse uma das Filhas de Santo com a voz embargada, rouca,
sufocada.

- Estarei com ela vinte e quatro horas por dia, influenciando-a para
que pense em você. Farei dela a sua mulher, mais uma vez, por sete anos. -
Disse Padilha. Ria, dançava, bebia e fumava.

- O esperma é uma energia vital que cria vínculos energéticos,
magnéticos e psicossomáticos. Eu tenho o seu esperma em mim, agora somos
um só. Nós três viveremos juntos, por longos sete anos. - Falou Maria
Padilha. Fiquei tenso com aquela revelação assustadora.

- Ela será sua, basta que tenha a oportunidade para esporrar no interior
do seu corpo. Ali, jogue a sua semente, contudo, não poderá engravidá-la.
Um filho, sempre é programado pelos "Olhos Meigos”, então, quebrará o
pacto com o sinistro, com os Filhos das Sombras. Deverá ser apenas prazer,
prazer, prazer, prazer... - Emendou, dando risadas, dançando, bebendo e
fumando.

Dez garrafas de champanhe foram tomadas, sem que ficasse bêbada.
Dois pacotes de cigarros foram fumados.



- Perdi a parada, a barganha é de paixão e sexo. Despeço-me, porém,
a nossa irmandade foi selada nas oferendas que me serviu e no sangue que
me ofereceu. Quando precisar de mim é me chamar. Terá que assentar o seu
santo para que nosso pacto seja selado. - Observou o espírito Exú Caveira.

A velha rodou, e caiu dando um grito de pavor que ecoou pelo
barracão adentro. O espírito se desprendeu. Os atabaques tocaram de forma
frenética, ensurdecedora. Os cânticos mais uma vez foram entoados, diziam
assim:

- "Exú, Exú Caveira, chegou, chegou para ajudar. Bebeu sangue
oferecido para a irmandade selar. Exú, Exú caveira se despediu e foi embora,
mas chamando, do Inferno ele pode voltar..."

O ritual foi esvaindo-se aos poucos. A Filha de Santo foi ao solo. Foi
acolhida pelas colegas. Ergue-se do solo, aturdida, meio inconsciente.

- Onde estou? O que aconteceu? - Indagava.
Parecia não ter consciência daquela vivência espiritual. As duas a

amparavam. Deram-lhe um copo com água tirada de uma moringa. O pano
preto foi tirado do quadro de Jesus. Cânticos de finalização de ritual foram
entoados. Fui mais uma vez banhado com folhas de limpeza, segundo a Mãe
de Santo para a dispersão das energias pesadas, sombrias.

- Está consumado, filho. Agora faz parte da nossa família. Deverá
voltar, em breve para que o seu santo seja confirmado. Os santos precisam de
oferendas. Precisam comer, beber e de abrigo. Eles também precisam de
prazer. Caso não saiba os Exús são as divindades mais próximas dos homens,
em tudo se assemelham.

Fiz o pagamento. Antes mesmo de sair do terreiro, o telefone tocou.
- Oi, preciso falar com você. Estive pensando bem e sinto a sua falta...

- Disse Analice, a minha esposa depois de mais de seis meses de separação.
O meu coração bateu forte.

- Terminei com ele...
Emendou. Depositei o alguidá com as oferendas numa encruzilhada.

Duas galinhas pretas decoradas com fitas vermelhas e pretas, e com os corpos
perfurados por centenas de agulhas. Garrafas de champanhe, charutos e uma
farofa de dendê, com carne crua. Uma imagem de gesso do espírito dos
prazeres, Maria Padilha me acompanhava no carro. Esta deveria ficar ao lado
de minha cama. Muitos dias se passaram.

Caso pudesse ver com os olhos da alma, Analice veria uma mulher
jovem, bela, vestida com uma roupa vermelha, sensual que estava ao seu lado



lhe sussurrando aos ouvidos a voltar para mim, confirmou acima Mãe de
Santo. Seria , talvez, uma volta por sete anos. Eu aceitei que assim fosse.
Ficou uma imagem no meu subconsciente, de marido apaixonado. O Olhar
Meigo de Jesus a fitar-me, quando o pano preto foi tirado de cima do quadro.
 



 
 

 

 

 

 

 



Eles Estão Entre Nós
Gian Danton

 
Não sei se algum dia alguém vai encontrar esse relato. Ou se eles me

encontrarão antes e destruirão os indícios de tudo que sei.
Há dias não saio de casa. A comida começa a acabar. Logo faltará

energia e talvez água, mas não tenho coragem de ir para a rua. Eu ficaria
louco se os visse novamente. Ou talvez já esteja enlouquecendo. Em certos
momentos, pergunto-me se tudo não foi fruto de minha imaginação, se não
fui enganado por meus sentidos. Mas então a lembrança daquelas coisas, de
seus tentáculos gesticulando em frases incompreensíveis... Não, é uma
imagem viva demais para ser uma simples criação mental.

Apego-me a este texto. Às vezes não vemos algo porque não estamos
procurando. Como o homem cuja esposa engravida e, de repente, começa a
ver dezenas e dezenas de gestantes na rua. Antes elas pareciam não estar lá.
Talvez esse texto compartilhe a minha visão e ajude as pessoas a verem a real
face do mal. Talvez, se voltar ao passado, possa rememorar o momento em
que passei a ter essa compreensão e entender o que a ativou.

Eu trabalhava como segurança em uma grande empresa. Tinha
abandonado a faculdade porque não tinha dinheiro. Agora, recebia um
salário, mas haviam me colocado à noite e era impossível continuar
estudando, porém eu gostava dos turnos da noite, que me permitiam ler
sossegadamente. Nunca acontecera nada em meu horário, então eu podia me
dedicar totalmente a essa atividade.

Lembro que naquela noite estava lendo um tomo de contos de H. P.
Lovecraft quando notei uma movimentação estranha. Fui até o
estacionamento e percebi que havia vários carros da diretoria por lá. Eram
duas da madrugada e não conseguia entender o que aqueles carros faziam ali.
Normalmente o estacionamento ficava vazio durante a noite. Talvez os
diretores tivessem voltado para casa de taxi, ou de helicóptero, mas eu podia
jurar que os vira saindo em seus próprios carros. Olhei para cima e vi luzes
acesas na sala da diretoria. Seria possível que estivessem fazendo uma
reunião em plena madruga? Se fosse isso, porque não haviam me avisado?
Ou talvez fosse outra coisa?

Tirei minha arma do coldre e subi as escadas em direção ao último
andar. Sentia algum tipo de mau-agouro e não queria arriscar ficar preso



dentro do elevador. O corredor imenso surgiu diante de mim. Lá no fundo, a
porta da diretoria, com a luz escapando pelas frestas. Um arrepio percorreu
minha espinha enquanto caminhava, cauteloso. Havia pessoas lá dentro, e
estavam falando, mas eu não conseguia identificar o que diziam. Parecia um
chiado borbulhante, um som de pesadelos, tão palpável quanto o medo.

Temeroso, estendi minha mão direita, enquanto a esquerda segurava a
arma. Lá dentro, o som continuava cada vez mais alto, mais assustador. Na
minha cabeça surgiu a imagem de um buraco repleto de cobras se
contorcendo. O trinco cedeu sob meus dedos e a porta se abriu com um
rangido. Meus olhos levaram algum tempo para se acostumar com a luz e,
por um instante, achei que estava vendo apenas uma reunião normal dos
diretores da empresa. Mas à medida que minha visão voltava ao normal, fui
percebendo que havia algo errado. Uma ânsia de vômito me dominou.

Lá estavam eles, ao redor da mesa, seus ternos pretos, sapatos
lustrosos, camisas brancas limpas e impecáveis... Mas os rostos... Na parte
onde deveria estar a mandíbula se acumulavam dezenas de tentáculos, que se
contorciam como cobras em um buraco.

Um deles se aproximou de mim e falou. Mas não havia boca. Tudo
que eu podia ver eram os tentáculos se mexendo e exalando aquele som
borbulhante. Quando ele se aproximou, pude sentir seu hálito fétido e
infernal. De repente, era como se meus olhos tivessem sido abertos e eu
pudesse ver como as coisas realmente eram. Os seres estavam em pé, ao
redor da mesa, e me olhavam, entre curiosos e apreensivos, seus tentáculos
ululando nervosamente.

 Saí correndo e desci as escadas como um louco. Entrei em um
banheiro no andar de baixo e lavei o rosto, mas mesmo assim não saía. Era
como se aquele cheiro infernal tivesse grudado em mim. Cheguei a pensar em
ficar lá, mas e se aquelas coisas me encontrassem? Eu tinha que sair e avisar
a todos. Abri a porta e olhei pelo corredor. Não havia ninguém. Caminhei
inseguro, a arma apontada, até a escada e fui descendo até o térreo. Cheguei a
pensar em roubar um dos carros no estacionamento, mas e se estivessem com
o cheiro de seus donos? Fui a pé. Caminhei pelas ruas vazias, o coração aos
saltos. Finalmente, vi um policial à distância.

- Ei! – chamei.  – Espere por mim!
O homem estava de costas e se virou enquanto me aproximava

correndo. Levei um susto. Ele tinha o mesmo rosto com tentáculos ululantes
dos diretores da fábrica. Recuei horrorizado, enquanto o policial tentava se



comunicar comigo naquele engasgo borbulhante. Ele não percebia que eu
estava vendo seu verdadeiro rosto?

Cheguei a pegar na arma, mas desisti. Não sabia se seria capaz de
matar o monstro daquele jeito e o melhor a fazer era fingir que não percebera
tudo. Afastei-me na direção de casa. No caminho, encontrei algumas pessoas
e temi que elas também fossem demônios de tentáculos, mas não. Todos que
passavam por mim eram absolutamente normais.  Cheguei a pensar que tudo
havia sido um momento de loucura, provocado pela falta de sono. Onde
estavam os demônios agora? Então vi um pequeno grupo de pessoas reunidas
em uma lanchonete, ao redor de uma televisão. Já era fim de madrugada e
alguns tomavam café antes de se direcionarem aos seus empregos.
Aproximei-me, temeroso, mas percebi que eram pessoas normais.

Então olhei para a TV e vi o apresentador. Era um deles. Enquanto
falava, seus tentáculos ululavam irrequietos. Puxei uma das pessoas:

- Você não está vendo?
O homem me encarou, incrédulo:
- Vendo o quê?
Recuei, horrorizado. Pelo jeito, eu era o único capaz de vê-los. Fugi

para casa e tenho ficado aqui desde então. De vez em quando ligo a televisão
e os vejo. Eles estão em todos os lugares: são políticos, policiais,
apresentadores de TV. Pessoas em posição de poder. Estão à nossa volta, nos
dominando, e não percebemos. Desde então tenho ficado em casa, trancado,
com medo. Durmo pouco e tenho pesadelos. De vez em quando olho para a
faca sobre a mesa e penso em usá-la. Talvez seja a única saída.

Um único pensamento me impede: e se eu encontrá-los do outro lado?
 



 

 

 

 

 

 

 



Amo-te
Leandro Luiz

 
Essa é uma história de amor que começou dentro de um cemitério.

Convenhamos que não é um lugar nada convencional para se engatar um
romance, se não fossem por alguns pequenos detalhes: ele é um zumbi e, ela,
uma vampira.

A nossa querida sanguessuga chama-se Charilleynne, uma mulher
extremamente linda, inteligente e muito sensual. Completou recentemente
seiscentos e cinquenta e três anos de idade, mas quem não a conhece jura que
ela aparenta ter bem menos. Uns seiscentos, tranquilamente.

Além de aguentar a maldição de um nome tão complexo de se
soletrar, a nossa querida vampira sabe que está condenada a passar o resto da
eternidade na imensidão da escuridão, sem esperanças, escolhendo vítimas
inocentes para saciar a sua sede por sangue.

Um infeliz carma que, mal sabia ela, seria aliviado por uma intensa
paixão. E isso aconteceu enquanto ela escolhia flores das sepulturas para
decorar o seu caixão.

Distraída no cemitério, escutou um forte barulho vindo de uma cova
ali por perto. Saiu correndo com a curiosidade de saber o que era. Chegando
lá, ficou entusiasmada com o que encontrou.

Robson era um morto-vivo diferente de todos o que ela já tinha visto
nos últimos quinhentos anos. Sua pele apodrecida e o seu cheiro forte
despertavam um sentimento desconhecido naquela mulher.

O zumbi galanteador também ficou encantado com a musa das trevas.
Rastejou até ela como se quisesse dizer alguma coisa. Não conseguiu.

“Ele deve ser tímido demais”, imaginou ela. Eles se encararam por
alguns instantes. Charilleynne sorriu. Ele gemeu. Ela se aproximou e disse
um tímido “oi”. Ele gemeu novamente.

Foi o suficiente para Charilleynne descobrir que Robson era,
definitivamente, o homem da sua, digamos, vida.

Começaram a namorar, casaram-se e, o que era para ser literalmente
uma eterna lua de mel, de um ano para cá, está virando um inferno.

Charilleynne reclama pela falta de atenção. Robson a acha fria
demais. Ele quer sair de dia. Ela, à noite. “É por uma questão de
sobrevivência”, grita ela sem sucesso. Robson não quer compreender nada,



por mais que tente.
O interesse que um tinha pelo outro já não é o mesmo. Charilleynne

até tenta esquentar a relação no seu momento mais íntimo, mas não tem jeito.
Robson só pensa naquilo: em comer cérebros.
 



 

 
 
 
 
 

 



O Capítulo Final
Claudio Alecrim Costa

 
Quando abri os olhos pensei que estava cego devido ao escuro

absoluto. Não podia me mexer.  Meu corpo jazia numa caixa... Um caixão!
Não me desesperei. O coração não batia, ainda que, de algum modo, eu me
sentisse vivo. Seria assim a morte? O que estava acontecendo? Mesmo sem
enxergar, fechei os olhos e procurei em minhas lembranças o que me levara
até aquele lugar...

O livro escorregou da minha mão quando um fiapo de sol raspou
meus olhos. O quarto estava de cabeça para baixo. Uma garrafa de uísque
barato, ao lado da velha máquina de escrever, servia de peso para as folhas de
meu pretenso romance.

Estava fechado num quarto de hotel há dias. Não havia feito grande
progresso desde que começara a escrever sobre a minha própria morte. Ainda
tinha o envelope da editora com os termos do contrato e um bom
adiantamento. Dívidas me levaram a aceitar a oferta de um estranho editor
que prometia muito dinheiro em troca de um livro funesto.

Precisava sair e fazer uma boa refeição. Caminhei pela rua a procura
de um bar onde pudesse me aquecer. Apesar do sol, fazia frio. E logo a noite
cairia sobre a pequena vila. Escolhi uma velha taberna pela algaravia e
alegria aparentes.

Pedi um bife e um copo de cerveja. Num canto, uma mulher segurava
uma caneca de café, com o olhar fixo no líquido negro e fumegante. Parecia
distante. Resolvi me aproximar...

- Posso me sentar?
Concordou balançando a cabeça.
- Meu nome é Alex...
- Sofia.
- Bonito nome...
- O que o senhor faz aqui?
- Estou escrevendo um livro...
- Escritor...
- De certa forma...
- É famoso?
- Trabalho para um jornal... Mas não sou famoso.



- Sobre o que é o livro?
- A minha morte.
- Esquisito... – sorriu discretamente.
- Não se preocupe... Não pretendo morrer de verdade!
Sorriu novamente, mostrando dentes alvos e bonitos. Tinha uma

palidez que realçava os grandes olhos azuis.
- Gostaria de ler o seu livro...
- Ainda não acabei...
- Poderia ler algumas linhas?
- Claro! Estou hospedado no único hotel da cidade...
Terminei minha refeição e logo estávamos caminhando pela rua. Já

era noite e uma forte névoa descera como um grande véu sobre nossas
cabeças. Sofia entrou no meu quarto e olhou espantada a desordem.

- Desculpe pela bagunça!
Sentou-se na cama e passou a mão sobre o lençol em desalinho.
- Nunca estive com um escritor...
- Veja os meus escritos...
Correu os olhos interessada, enquanto fazia expressões de espanto.
- Você é um ótimo escritor!
- Eu me esforço... Aceita uma bebida?
- Aceito...
Enchi dois copos com o uísque que sobrou.
- Um brinde a morte! – ri, simulando ironia.
Batemos os copos e sentei ao seu lado. Nossos lábios se aproximaram

até que nos beijamos demoradamente. A mulher deitou-se enquanto eu
desabotoava sua blusa, revelando seios firmes e entumecidos. Beijei com
mais intensidade ainda e senti um suspiro longo...

Acordei e Sofia estava nua olhando pela janela.
- Venha para a cama. Está muito frio... – falei.
Pensei que estivesse sonhando quando vi seu rosto mutilado. Parte da

carne não existia e toda a arcada dentária estava exposta, como um cadáver
em decomposição.

- Meu deus!
Veio em minha direção e me abraçou com a força de três homens.
- Sofia!
Senti uma mordida fria no pescoço e o sangue escorrer em profusão,

espalhando-se pela cama. O teto girou e tudo ficou escuro.



Assim que fui parar naquele caixão. Podia ouvir vozes ao longe.
Esperei pelo silêncio absoluto. Empurrei a tampa, que não ofereceu
resistência. Estava mais forte. Havia me transformado numa aberração, como
Sofia. Lutei contra a camada de terra até chegar à superfície. Era o cemitério
da cidade. Tinha um curativo no pescoço. Meu corpo estava gelado, mas não
sentia frio. Caminhei cambaleante até meu hotel. Tudo estava como antes.
Sentei diante da máquina e escrevi até a última linha. O livro estava pronto,
com todos os detalhes de minha morte. Não podia ser mais real. Olhei para a
garrafa de uísque vazia e não senti falta da bebida. Coloquei as muitas
páginas num envelope lacrado e deixei na portaria do hotel...

- Alguém morreu na cidade? – perguntei ao recepcionista.
- Não senhor... Algum problema?
- Não, não... Por favor, coloque no correio esse pacote.
- Pois não...
Voltei à rua e caminhei na direção do cemitério. Nada fazia sentido. A

única certeza era de que havia morrido em meu romance e na vida real. Por
estranha coincidência, aquela mulher me levara ao seu mundo de trevas para
que eu pudesse realizar o meu último trabalho. 
 



 

 
 
 
 
 

 



Paixão Doentia
Cleiomar Queiroz

 
“Por que você me deixou?” Aquela pergunta não fazia qualquer

sentido, pelo menos para mim. Ouvi de minha adorada esposa logo após os
primeiros raios de sol penetrarem o nosso quarto. Não a abandonei, ainda que
tivesse motivos suficientes para isso. Mesmo contrariando o meu senso
crítico, e as opiniões alheias que, apesar de inoportunas e invasivas, faziam
muito sentido, resolvi continuar ao seu lado. Pelo menos posso dizer que não
foi por pura teimosia. Estava certo de que havia pontos positivos em nosso
relacionamento – e atrativos, como sua formosa estrutura, bem distribuída. A
beleza de minha esposa era algo incomparável. Cabelos castanho-escuros que
deslizavam abaixo dos ombros com ondulantes cachos, olhos verdes
penetrantes, lábios carnudos que excitam de forma natural e um rosto
milimetricamente simétrico.

Voltando a mim, lembrei-me de seu estado real. Minha amada possui
um desvio de comportamento que a faz dizer e fazer coisas sem sentido.
Percebi isso ainda na infância. Tínhamos nove e sete anos, respectivamente, e
brincávamos numa casinha de madeira feita pelo avô dela. Franzina, já
possuía aquele olhar imponente. Gostava de dar ordens como se fosse a chefe
da casa, e usava um pedaço de galho para me bater caso não a obedecesse.
Até para um garoto, paciência tinha limites, e o da minha chegou justamente
no dia do aniversário dela. Carola, como costumava chama-la, queria que nos
casássemos naquele dia, e que eu usasse um anel de brinquedo que ela
comprara na loja do senhor Venon. Se não bastasse isso, queria também que
eu comprasse balas todos os dias para presenteá-la.

- Você está doida? Não podemos nos casar! Somos crianças! – falei,
olhando para o pedaço de galho em sua mão pequenina.

Carola, percebendo a minha fúria, baixou a cabeça e começou a
chorar. Virei-me para não olhar, certo de que ela partiria para cima de mim a
qualquer momento. Mas para a minha surpresa, ao virar-me, senti a ponta da
faca de brinquedo pressionando a minha barriga. Carola me fitava com um
ódio assustador e, mesmo quando pedi para largar a faca, ela continuava
pressionando ao ponto de sentir minha pele sendo perfurada.

- Por que você não quer mais brincar comigo? – ela me olhava
fixamente, com os braços encolhidos e os lábios contraídos.



Contei para o meu pai o que Carola fez, e ele contou para o pai da
menina. Sei que Carola levou uma bela surra e ficou vários dias de castigo até
que seus pais resolveram se mudar. Pensei que jamais a veria, até que na
faculdade encontrei-a no primeiro dia de aula. Tornou-se uma jovem ainda
mais bonita. Seus seios médios atraiam a atenção dos rapazes, além do
protuberante bumbum que a tornava a mais desejada do campus. Conclui que
era ela graças ao seu olhar inconfundível. Eu não era tão bonito, muito menos
popular, mas sabia que uma amizade de infância me traria vantagem numa
possível competição com os outros estudantes. Esperei-a na saída e a abordei
com um sorriso largo no rosto.

- Carola? – Chamei-a pelo apelido para aquecer suas lembranças, pois
somente eu e seus pais a chamávamos assim.

- Edgar? É você? – perguntou ela, um tanto aturdida.
- Sim, sou eu. Jamais imaginei que a encontraria aqui. Faz tanto

tempo que não nos vemos...
- Sim... Sim - disse ela, lembrando-se da infância, da surra que levou

e do dia em que se mudou com os pais. – Também pensei que jamais o veria.
Por que você me deixou?

Carola não me perguntou isso. Na verdade ela interrompeu minhas
lembranças repetindo a mesma pergunta que fizera ao amanhecer. Disse para
ela se deitar, que eu ainda estava ao seu lado e não a deixaria por nada na
vida.

O que de fato ocorreu naquele dia foi que a chamei para sair, colocar
a conversa em dia e quem sabe rolar algo a mais. Ela aceitou o convite e
fomos ao drive-in assistir um filme de terror. Estacionei o carro na última
fileira, para evitar os olhares curiosos dos outros casais. Esperei
pacientemente pela cena mais aterradora, o momento certo para ter Carola
nos meus braços e sentir o seu corpo maduro. Quando finalmente chegou o
momento, ela segurou a minha mão e me olhou com uma ternura que me
desmanchou completamente. Beijei-a instintivamente, percorrendo seu corpo
com as mãos. A moça não se importou com minha audácia e ficamos
namorando até o filme acabar.

Nosso relacionamento se consolidava cada vez mais. Aluguei um
apartamento para eternizar meus momentos íntimos com Carola. Fiquei
popular no campus. Fui convidado para as principais festas, das quais não
participei para ficar com minha adorada.

Quando imaginava que tudo caminhava bem, no último semestre



Carola começou a ficar estranha novamente. Sua atitude impositiva
desgastava nosso namoro, que era regrado a brigas, discussões e ciúmes. Ela
enfiara na cabeça que eu estava trocando olhares com Luíse, uma amiga sua.

- Não estou interessado em sua amiga! – disse a ela, chegando ao meu
limite novamente.

- Então por que ficam se olhando daquele jeito? Pensa que eu não
percebi?

- Você está paranoica. Nunca olhei para Luíse, e vou adverti-la, se
continuar com essa discussão, vou terminar o nosso namoro. Não aguento
mais tanto ciúme! Nosso relacionamento por acaso se resume a apenas brigas
tolas?

- Nossas brigas tem fundamento. Você não para de olhar para aquela
piranha. E não é só ela. Flagrei você olhando para as líderes de torcida. Às
vezes não te entendo. Namora a garota mais bonita da universidade, mas fica
se engraçando com essas piranhas que mal se depilam...

- Estou vendo que não há mais futuro na nossa relação. Seu ciúme
doentio chegou a um nível intolerável. Essas brigas constantes parecem não
ter fim. É melhor darmos um tempo, quem sabe...

- Deixe de rodeios! O que realmente quer me dizer? Você não quer
mais namorar comigo?

Naquele instante senti um frio na barriga. Lembrei-me do fatídico
episódio de minha infância. Só pude entender a situação depois de adulto.
Compreendi que aquela atitude não era típica da Carola que eu conhecia, mas
fruto de uma desordem psíquica, uma alteração de personalidade. Previ que
aquele comportamento poderia se repetir, mas não esperava que seria tão
cedo.

- Quero dar um tempo, mas se você me disser agora que não pode
mudar seu comportamento, então creio que seja o fim do nosso
relacionamento – respondi com o olhar fixo nas mãos de Carola.

Estávamos no meu apartamento, e ela sabia que o namoro poderia
acabar naquele mesmo dia. Carola poderia ter pegado uma faca na cozinha
enquanto eu terminava minha lata de cerveja na sala. Ela me fitava de forma
sombria. Aproximou-se de mim, com os olhos marejados , os braços
cruzados na altura dos seios, deixando-os mais salientes.

- Você vai me deixar? Eu te amo tanto. Dediquei esses anos a ti, te
adorando como a um deus, e você vai simplesmente me largar? Diga se vai
fazer isso? – Carola me abraçou, e pude sentir seu corpo quente pulsando e



despertando um desejo ardente em mim.
- Não quero fazer isso, meu bem, mas você precisa mudar...
- Mudar? Não há o que mudar. Apenas diga se vai ficar comigo?
Carola pôs a mão na jaqueta e retirou algo. Estava tão hipnotizado que

não me preocupei em olhar. Ela me abraçava forte, pegou meus braços e os
colocou em volta de sua cintura. Em seguida sussurrou no meu ouvido:

- E então, vai me deixar?
Senti a ponta de um canivete rasgando minha blusa na vertical. Carola

brincava com o instrumento na minha barriga. Ela fez movimentos circulares,
e gotas de sangue começaram a cair no carpete. Perfurou minha barriga em
vários lugares. Eu estava petrificado. Minha amada marcava minha pele com
linhas que provocavam uma dor lancinante. Um suor frio escorreu de meu
rosto, como se a morte estive fungando no meu pescoço. Ela sorria
sombriamente, esperando a minha resposta. Senti que estava disposta a me
matar se não recebesse a resposta satisfatória. Minha mente era destruída pelo
terror provocado por aquela que me despertava os mais ardentes desejos.

- Responda! – gritou.
- Jamais vou te abandonar – disse, num murmúrio. – Ficarei com você

para sempre.
Findadas as recordações da juventude, me encontro deitado na cama.

Carola me olhava com aqueles olhos verdes imponentes, o olhar de uma
mulher que não se entregou ao tempo e se manteve jovem por tantos anos.

- Você me deixou. Disse que jamais me abandonaria, mas não
cumpriu sua promessa. Tudo bem, posso suportar isso – disse ela, resignada.

Ignorei as palavras de Carola. Desejo-a sempre, pois sou carnal, mas
nosso casamento se resumia somente a sexo e ameaças. Levantei-me da cama
e fui para a cozinha. Peguei um rodo e fui limpar aquele liquido avermelhado
que se espalhava pelo piso. Fui até o banheiro e peguei os frascos de remédio
para esquizofrenia. Joguei todos os comprimidos pelo ralo da pia. Olhei pelo
espelho e vi Carola atrás de mim, com o pescoço cortado e o sangue
escorrendo de forma escassa. “Estou cansado desses remédios, mas devo
admitir que às vezes fazem efeito”, pensei sorrindo.
 



 
 

 

 

 

 

 



Caça ao Tesouro Svein
Mara Regina

 
A família Svein era muito conhecida na vila de Empshire por ser a

mais rica entre os habitantes do local e por proporcionarem festas
memoráveis à população. Sempre abertos, ajudavam a todos os vilões. Ben
Svein era, dentre todos da família, o mais conhecido por sua peculiaridade
em conseguir entreter desde crianças até idosos com seus jogos de caça ao
tesouro usando enigmas simples e mais variados, desde complete a frase até o
uso de imagens ambíguas.

O dia de ação de graças esse ano seria comemorado na primavera
lunar de novembro. Todos os preparativos para a decoração, comes e bebes
eram feitos por todos e, na véspera da festa, os folhetos sobre o primeiro
enigma da Caça ao Tesouro Svein já amanheceram pregados na porta de cada
vilão, bem como em algumas árvores e barracas.

O panfleto programava uma maratona de quatro enigmas e o prêmio
era o precioso e tão cobiçado “Caderno de Enigmas de Ben Svein” cuja
existência, até então era considerada um mito. O velho Svein estava muito
doente e vivia dizendo que precisava “passar as honras da casa” para alguém.
Como não tinha filhos, o ganhador seria o herdeiro das façanhas. O prêmio
atraiu não somente as crianças como também adultos e jovens, deliciados
com o tanto de coisas que poderiam existir na coleção de Svein. Junto ao
folheto, ao final, encontrava-se o primeiro enigma intitulado ”Onde está a
pista 2?”, o recado do enigma era o seguinte:

 “Enigma 1: Onde está a pista 2?
O sol sempre se põe do meu lado. O caminho até mim é rodeado de

“fadas azuis”. Estou sempre repleto de borboletas durante o dia – e
morcegos durante a noite. O que sou?”

Ficaram um pouco intrigados com a mensagem. O que seriam “fadas
azuis”? E um lugar onde tem borboletas durante o dia e morcegos durante a
noite? Instintivamente, o grupo se desfez. Pais e filhos colocaram-se a pensar,
conversando com as esposas enquanto as ajudavam, levantando as mais
surreais hipóteses. Justin, um dos jovens que estava participando da Caça,
conversava com a mãe enquanto pegavam lenha na floresta.

-O que acha que pode ser, mãe? – perguntou o garoto, curioso.
- Não faço ideia. E você? – ela sorriu.



- “Fadas azuis”. O que será isso?
- Provavelmente você não se lembra, Justin, mas há uma fábula que te

conto desde criança. Existe uma caverna no lado norte da vila que tem o
caminho repleto de flores azuis. – disse a mãe – A fábula é sobre um herói
que defendera uma donzela na vila e que a escondera naquela caverna, mas o
mesmo sucumbiu com uma terrível ferida causada pelo inimigo e fora
enterrado próximo dali, onde nasceram as flores azuis. – Justin encarou a mãe
que sorriu, cobrindo o rosto por causa do sol – Oeste. Flores azuis. Dia e
noite.

Vários jovens estavam correndo para a caverna, afinal essa era a
resposta. Muitos entraram no local. Apesar de ainda ser meio dia, dentro
daquele lugar estava bastante escuro. Várias garotas hesitaram temerosas e
voltaram para casa. Dois garotos encontraram no teto, vinte passos a frente, o
plástico com a pista 2 e dividiram a informação com o restante. Ao todo,
agora restavam apenas quinze. Ainda tinham muito que lutar.

“Enigma 2:
A partir daqui, conte sete passos para a direita e trinta para o sul.

Não tenha medo de em encontrar. Marylin veio até mim quando o marido a
traiu.  Brian veio até mim quando Marylin sucumbiu. O que sou?”

Alguns ficaram confusos por não saber quem eram Brian ou Marylin,
mas o fato de ela ter sucumbido deixava claro que ela morrera. Na vila havia
o campo dos enforcados, o lugar onde as pessoas eram julgadas por seus
crimes. Adultério era um deles, mas de acordo com a mensagem, Brian havia
sido o infiel e Marylin havia falecido. Então, por que ela teria sido julgada? 
Justin voltou para casa, inconformado, sem saber responder àquela pergunta.
A mãe sempre muito calma, apenas sorriu para o garoto, recolhendo a lenha
que ele lhe passava. Quando o marido saiu, ela o olhou.

- A história de Marylin e Brian é uma das mais antigas da vila. Foi
quando tudo começou, antes das condenações por traição. – a mãe falava
baixinho encarando o marido – Ela se suicidou em um penhasco. Você não
disse que o enigma ditava os passos? Então, por que pensaram no campo dos
enforcados? Não entendo por que ignoram o início das informações.

Justin lançou um largo sorriso à mãe e saiu correndo para a caverna
onde havia encontrado a pista 2. Contou os passos conforme dizia o papel.
Notou que alguns jovens seguiam para o norte, provavelmente desnorteados,
seguiu feliz para o sul com mais outras quatro pessoas. Aquilo estava muito
divertido.



Chegando ao penhasco, notaram que não havia lugar algum para se
guardar o enigma. A partir do décimo quinto passo, o caminho era
completamente descampado, então... Onde estaria escondido? Começaram a
procurar embaixo de pedras, arrastando o pé no chão e Justin se aproximou
da beirada do penhasco, notando que algo esvoaçava na ponta. Um plástico
amarrado a uma linha que estava pregada em sua borda. Deitou-se e esticou o
braço, puxando a linha com o pacote, todos aplaudiram e se espremeram para
ler o enigma.

“Enigma 3:
O próximo é o mapa do prêmio! Não estão sentindo falta de alguém?

Sou um lugar assustador. Ninguém se aproxima de mim ou cruza o meu
caminho. Aqueles que são julgados são expostos para que os outros não
cometam seus erros. Quem não quiser acabar aqui tem que ser bondoso.
Tenho comida para urubus e corvos. O que sou?”

Justin nem terminou de ler e voltou correndo, cruzando toda a vila
para o campo dos enforcados. Sabia que teria um enigma lá, mas como
ninguém havia encontrado o enigma 4 se muitos foram para lá ainda no 3,
quando estavam enganados? Será que a pessoa responsável estava colocando
os enigmas conforme os anteriores eram encontrados? Isso deixava a coisa
toda mais excitante.

O garoto quase desmaiou quando se aproximou do lugar. O campo
ficava a uma pequena distância da vila e o miasma que os corpos exalavam
causaram-lhe tontura e o fizeram recuar, procurando a todo custo ar para os
pulmões. Os outros que chegaram depois, tiveram a mesma sensação, alguns
até vomitaram. Vários corpos pendiam balançando para lá e para cá; urubus
bicavam alguns deles, abrindo-lhe feridas nas carnes podres, aumentando o
cheiro podre no ar. Os corpos não eram removidos quando enforcados,
ficavam ali como exposição e lição para os vilões, ninguém ousava se
aproximar daquele lugar, que geralmente era escuro e sombrio.

A princípio, apenas observaram os corpos, depois se encararam,
entendendo que o último enigma provavelmente estava em um deles, mas o
cheiro estava insuportável, como se aproximariam? Justin tirou a camisa e
enrolou no rosto, dando a primeira volta na fileira de corpos da frente,
voltando para respirar, seria muito difícil, mas estava quase lá. Outro se
sentiu incentivado e fez o mesmo, voltando rapidamente. Na quarta volta,
conseguiu encontrar, estava quase desmaiando e o sol já estava se pondo.
Ambos cheiravam a miasma, saíram quase rastejando do lugar, sem ar e



muito tontos.
O último enigma era um mapa. De acordo com o desenho, eles

sairiam da mansão Svein, passariam pelo poço principal, pela fogueira de
ação de graças e entrariam em uma casa abandonada, onde estaria o prêmio.
Só que... Ninguém sabia até então que existia uma casa abandonada ali e
ficava à leste, na floresta. Munidos de coragem, Justin e o garoto saíram à
procura da tal casa.

Foram correndo, sem avisar a ninguém. A casa estava com muitas das
madeiras podres e cheirava a mofo, estava bastante escura. Havia muitas teias
de aranha e era possível escutar a todo o momento barulhos de animais
correndo. Os garotos mal conseguiam se enxergar no escuro e seguiram
corredores diferentes. Tentavam aprumar os ouvidos e os olhos, mas de nada
adiantava. Seguiram tateando a parede, que parecia soltar alguma gosma ou
algo do tipo. Justin caminhou até chegar a um beco sem saída, havia uma
janela ao lado e, de repente, a lua apareceu iluminou o local. Algo escuro
escorria das paredes e agora estava impregnado na roupa de Justin,
reconhecia aquele cheiro... Aquilo era sangue.

Essa, sem dúvida, havia sido uma caçada e tanto. Chamou pelo
colega, mas não veio som algum. Chamou novamente e nada, segurou a
maçaneta e abriu. Algo muito pesado o impediu de continuar e a porta se
fechou de uma vez, então ele teve de puxar com muito mais brutalidade e
força, ouviu um estrondo vindo de dentro e o peso diminuiu um pouco,
permitindo a ele que abrisse a porta.

A primeira coisa que percebeu foi uma corda enrolada na maçaneta,
os olhos a seguiram com a iluminação da lua e ele viu o corpo de um garoto
que parecia ser aquele que entrou com ele, pendendo na outra ponta da corda,
enforcado com um peso no chão. Junto ao cadáver, havia um bilhete que
dizia: “Cuidado com a porta que escolhe”. Afastou-se um tanto horrorizado
quando percebeu que realmente era o garoto. Olhou em volta da sala, vazia.

Quando saiu, notou que estava em um corredor completamente
diferente, mas as paredes sangravam do mesmo jeito. Correu
desesperadamente, procurando alguma porta para sair, encontrando outra ao
final de um corredor com uma plaqueta escrita, Svein. Hesitou em abrir,
ficara com medo do que poderia haver ali. Tomou coragem e girou a
maçaneta, nenhum barulho foi ouvido. A lua iluminava o quarto amplo. Ao
fundo, Ben Svein estava sentado em uma cadeira com os braços sobre o
descanso e a cabeça de lado, como se tirasse uma soneca.



-Sr. Svein? – não teve resposta.
Começou a se aproximar vagarosamente, chamando-o temeroso. Na

mesa ao lado havia uma tigela branca com algo vermelho e uma espécie de
carne boiando, também havia um papel escrito: “Enigmas aqui”. Justin não
entendeu e se aproximou da mesa, encontrando um cérebro que boiava e
quando olhou para o lado, Ben estava com a cabeça aberta. Colocou a mão
sobre a boca, mas antes que pudesse soltar qualquer grito, sua cabeça foi
arrancada brutalmente, sendo arremessada, quebrou o vidro da janela e caiu
do lado de fora.
 



 

 
 
 
 
 

 



O Pacto
Lilian Lourenço

 
Desciam uma esburacada ladeira, cercada por mato crescido e

volumoso de uma ruela de terra batida e semi-asfaltada no final. Maria Cícera
e a amiga Joana. A primeira andava com dificuldade, em vista da
irregularidade do trajeto, a segunda não piscava os olhos arregalados e suava
frio. Maria apresentava fortes vincos na testa e pingava um suor quente e
grosso de suas pestanas tensas. O sorriso amarelo da outra denunciava a sua
hesitação. Mas se era importante para a amiga, então ela estaria lá.

Era um lugarejo no meio de onde um Judas cansado perdera as meias,
um pouco depois de ter perdido as botas. Mas enfim, os melhores bruxos e
feiticeiros não moram, se escondem. E eles cobram caro.

No fim da ruela alguns cachorros vinham latindo em sua direção,
galinhas ciscavam, soltas em meio a crianças encardidas que jogavam uma
pelada com uma bola improvisada de meia ou qualquer coisa parecida, as
meias do Judas descalço, talvez.

Pararam em frente a uma casinha pequena e sem reboco onde um
homem bigodudo e sem camisa fumava um cigarro de palha e olhava torto,
desconfiado. Era ali a casa da tal mãe Valdete, uma feiticeira de mão cheia
para maldades e benesses múltiplas que trabalhava com magia negra. Fazia
amarrações, juntava e separava casais em questão de dias. Diziam até que ela
matava e havia encomendado para o capeta, a pobre alma de um bom
punhado de caboclos desavisados.

A feiticeira lidava com gente importante. Políticos a procuravam em
época de eleições. Era o que se falava e também o que estava escrito no
panfleto que a Maria Cícera pegou do chão no centrão da cidade dizendo que
aquilo era um aviso de que chegara a hora de sua vingança. A mais justa das
vinganças e diante de tantas promessas de desgraças e recompensas
mirabolantes, os olhos pretos, pequenos e castigados de Maria Cícera
cintilavam um brilho vermelho de astúcia e revanche!

Elas perguntaram pela bruxa, e o homem, sem tirar o cigarro de palha
da boca, gritou pela feiticeira, que apareceu toda vestida de cetim colorido,
colares e uma estranha tiara na cabeça com lantejoulas. Era bem gorda, e uma
fita amarela amarrada à circunferência abdominal a fazia parecer ainda maior.
Seus dedos rechonchudos estavam cheios de anéis e as unhas e lábios finos



pintados de vermelho. Nos pés, um chinelo do tipo havaianas com flores de
plástico, completava o visual bem colorido da bruxa.

Os trabalhos de mãe Valdete eram caros, e Maria Cícera a procurara
no alto de seus quarenta e cinco anos, comerciante de um bar de bairro e mãe
de duas filhas casadas. Fora deixada pelo companheiro, Zé, que a trocou por
uma vizinha que trabalhava como manicure, a Cleide, que era filha da Jesuína
copeira, uma velha amiga. E isso era o fim, um despropósito, uma
humilhação para Maria Cícera, que não deixava nada barato.

A mulher traída juntou todas as suas economias, passou dois meses a
água e macarrão, até vendeu algumas bugigangas e, quando finalmente
conseguiu juntar a quantia necessária para encomendar ao capeta a alma dos
traidores, ela depositou na conta de mãe Valdete o valor requerido, tudo
direitinho. E lá estava ela, na hora e dia combinados, uma sexta-feira quente
de lua cheia.

Joana permaneceu do lado de fora enquanto a amiga entrou na casa.
Em uma sala iluminada com velas se desenhou todo um cenário macabro.
Uma cabeça de bode em meio a um círculo com símbolos desenhados no
piso. Viam-se imagens no chão e em um altar, potes contendo miúdos de
algum animal, mais velas e algumas frutas. Maria Cícera abriu a bolsa e
entregou à mãe Valdete duas fotografias, uma do Zé e a outra da Cleide.

- Este trabalho não tem volta! - Disse a bruxa. - É preciso estar ciente
de que existe a lei do retorno. Mas no seu caso, acho muito justo, aquela
pessoa que um dia disse ter te amado e agora te humilha?! Ele é digno de
pena e vai ter o que merece. A senhora esta convicta de querer destruir a vida
desse casal?

- Estou, desejo aos dois a completa ruína em suas vidas.
- Assim será! Entre nesse círculo, pois ele tem poder. Começaremos a

conjuração.
Do lado de fora da casa a amiga Joana tremia de pavor. Olhava a lua

cheia que despontava no céu. Tentava se distrair acendendo um cigarro, mas
sentia arrepios subindo pelas costas. Começou então a rezar para que nada de
ruim lhe acontecesse.

Do lado de dentro Maria Cícera mantinha os olhos fechados dentro do
círculo de poder. Após fazer uma conjuração, mãe Valdete entrou em transe e
começou a costurar as fotografias, cada uma dentro de um boneco de pano.
Dirigiu-se ao altar e os colocou dentro de um caldeirão de líquido
borbulhante. Mais algumas evocações de espíritos foram feitas. Tudo durou



cerca de duas horas e o trabalho de magia estava terminado.
Maria Cícera saiu da casa. A amiga olhou assustada, mas aliviada,

pois tudo havia terminado e elas iriam embora do estranho lugar. Joana, à
medida que se afastavam, sentia-se melhor e o peso, decorrente do estresse de
estar em um lugar onde se pratica feitiçaria, diminuiu. Maria Cícera, por sua
vez, sentiu um grande mal-estar naquela noite. Acordou suando com um
pesadelo horrível, com bombas explodindo e a visão de demônios vindo
buscar as almas perdidas na terra.

Os dias foram passando, as semanas e alguns meses. Maria Cícera
continuou com sua rotina de tocar o bar do qual era proprietária, mas rolavam
boatos de que ela tinha feito um trabalho contra o casal Zé e Cleide. E por
esse motivo ela acabou discutindo com a amiga Joana, deduzindo ter sido ela
a pessoa traidora que espalhou esses boatos. Cleide, muito magoada, acabou
se afastando da amiga.

Nisso outros boatos surgiram, entre eles o de que Cleide estava
enlouquecendo. Diziam que estava perturbada, que ouvia passos, via vultos,
que para conseguir dormir, tomava remédios e tinha começado a beber. O Zé
também andava muito estressado e deprimido, o que o fez perder o emprego
estável de mais de dez anos na empresa em que trabalhava.

Vários frequentadores do bar confirmaram a infelicidade do casal.
Olhavam para Maria Cícera com certo receio, só comentavam sobre os dois
quando ela não estava por perto. A mulher traída ria por dentro, pois não era
boba e sabia dos comentários. No fundo, achava que tudo aquilo ainda era
pouco, mas estava satisfeita com os resultados do feitiço.

Entretanto, ela não percebia que uma sombra muito escura a
acompanhava do bar para a casa, da casa para o bar. Um vulto se arrastava
atrás dela feito um véu de noiva e lhe subia pelas costas. Dizia uma
senhorinha vidente que morava por perto e que evitava passar em frente ao
bar.

O tempo passou e, um dia, João Evandro, um namoradinho de
infância que retornara da Bahia, entrou em seu bar e eles se reconheceram de
prontidão. Olharam-se encantados pela magia do reencontro. Pareciam ter
voltado à adolescência. Ele estava atraente, bronzeado, olhos verdes, braços
fortes. Maria Cícera era toda amores, debruçada sobre o balcão, seus olhos
sorriam e ela se derretia toda, a voz estava até mais suave e delicada. O
costumeiro mau humor desaparecera por completo.

Ficaram conversando até a hora de fechar. Trocaram telefones e um



bocado de elogios. João Evandro também tinha filhos crescidos e estava
divorciado, por isso resolvera voltar ao bairro de infância, estava determinado
a viver na casa dos pais para ajudá-los na velhice e abrir algum novo
comércio pela região. Uma nova vida era o que buscava, e também esperava
encontrar uma companheira, que fosse independente, madura, como lhe
parecia ser uma mulher como Maria Cícera, forte, trabalhadora e com as
filhas criadas e casadas.

A mulher mal conseguiu dormir naquela noite, não conseguia pensar
em outra coisa que não fosse sua antiga paixonite de infância. Nas poucas
horas que descansou, teve pesadelos. Sonhava com caveiras que a
perseguiam com facas querendo roubar seu coração. Acordou com o som do
próprio grito e, tremendo, acendeu a luz do quarto. Foi buscar um copo
d'água para se acalmar.

No dia seguinte trabalhou mal, fechou o bar mais cedo e não parava
de pensar no antigo namorado. Começou a fazer planos, sonhar acordada,
sentia que podia voltar a amar novamente, mesmo depois de tanta decepção
com o Zé. E o ex, naquele momento, lhe parecia tão sem importância. Estava
pagando por tudo e já era passado na sua vida. Ela nem lembrava mais que
ele existia a não ser quando ouvia uma fofoca ou outra dizendo que ele estava
bebendo muito, desempregado e que sua vida estava um caos. Mas Maria
nem queria saber disso, ainda mais agora que seu coração estava sendo
novamente preenchido pela deliciosa sensação da paixão.

João Evandro ligou em uma tarde, no meio da semana, e combinaram
de se encontrar em uma noite de sexta-feira. Maria Cícera se arrumou,
colocou um pretinho básico, valorizando as curvas mais que generosas.
Passou perfume importado, batom vermelho, rímel, brincão e fez uma bela
escova nos cabelos. Colocou o Valdislei, um antigo empregado do bar para
ficar no lugar dela naquela sexta-feira. Queria aproveitar a noite linda de lua
cheia e namorar muito.

Eles foram a uma churrascaria dançante e a noite transcorreu perfeita,
com aquele clima de romance no ar. Na volta para casa, ela decidiu dar uma
passadinha no bar, para saber se estava tudo bem. Convidou seu par para
tomarem uma taça de vinho e prolongarem mais um pouco a noite.

João Evandro estacionou o carro em frente ao bar do outro lado da
rua. Então eles ouviram Cleide gritando lá de dentro que Maria Cícera era
uma macumbeira, feiticeira e que queria arruinar suas vidas, a dela e a do Zé.

- Macumbeira, essa Maria Cícera é uma macumbeira! Safada!



Desgraçada! - Gritava, visivelmente bêbada, apoiada sobre o balcão.
- Ela esta fora de si. Melhor irmos embora! - João Evandro parecia

preocupadíssimo.
- Jamais! Dentro do meu bar jamais! Vou dar na cara dessa louca,

agora! - Gritou Maria Cícera, sem compostura.
Valdislei tentou dizer que estava ligando para o Zé vir buscá-la, que a

mulher de seu ex havia aparecido no bar aos prantos procurando por ela e que
tinha começado a beber, lamentando as desgraças de sua vida.

Maria Cícera desceu do carro, atravessou a rua com a mão cheia para
acertar na cara da Cleide e não percebeu o Zé vindo de carro em disparada.
Acabou sendo atingida por ele e foi arremessada por uns dez metros ladeira
abaixo, por causa do impacto. Caindo estatelada em meio à rua, seu corpo se
partiu ao meio e seu coração foi parar alguns metros adiante, no asfalto, ainda
dando suas últimas batidas. Todos os presentes gritaram apavorados e aquela
noite ficou marcada para o resto de suas vidas em suas mentes.

O Zé ficou inconsciente, mas foi socorrido e sobreviveu com algumas
sequelas. Maria Cícera, sem perceber que havia desencarnado, entrou no bar
à procura da rival, mas encontrou uma sombra escura que a envolveu por
completo e a levou para as profundezas, descendo através do assoalho do bar
envolta em brumas negras.
 



 
 

 

 

 

 

 



Os Mortos Querem Paz
Rodrigo Mesquita

 
Ela entrou na casa. Estava tremendo de medo. A porta rangia com o

leve movimento, deixando a situação ainda mais assustadora. Estava ali por
causa de uma veterana idiota, que a mandou pegar uma flor no jardim de trás
da casa. O problema era que, para ir até lá, teria que passar por dentro
daquele lugar. Isso não seria um problema se ela não conhecesse as lendas
sobre aquela casa.

Histórias de dar medo.
Ali já havia morado um grande fazendeiro, mas este perdeu tudo na

crise de 29. Então ele matou toda a família, seus empregados e se suicidou. E
não para por ai. Logo depois um psiquiatra comprou a enorme casa e a
transformou em um hospício. Durante seus trinta anos de funcionamento
novas lendas foram criadas. Não houve ninguém que conseguisse provar as
torturas ou experiências feitas lá, mas as histórias se espalharam. O hospício
só fechou por que o seu dono e diretor, um homem chamado Eduardo Vargas,
faleceu no seu escritório aos oitenta anos. Ninguém sabe como ele morreu, só
restaram as fábulas, e nenhuma delas parecia fazer sentido. Ao menos foi o
que ela achou quando as ouviu ainda criança, mas agora estando ali tudo
parecia ser muito real.

O cheiro de mofo foi a primeira coisa que sentiu. O lugar estava
fechado havia quase cinquenta anos. Ninguém era louco o bastante para
entrar ali. Todos na cidade morriam de medo da casa. A moça estava entre
essas pessoas. Porém os forasteiros – em sua maioria estudantes que fixam
residência lá por causa da faculdade – não costumam sentir medo daquele
lugar. E era por isso que ela estava ali. A veterana não era natural da cidade,
então achava as lendas maluquice do povo local. Então a mandou ali achando
que a caloura morreria de medo. Na hora não demonstrou, mas agora na
recepção do antigo hospício, estava tremendo de medo.

Era noite, estava muito escuro. Uma lanterna era tudo o que tinha para
se guiar. Via o longo corredor com as portas dos quartos e uma escada, mas,
graças a Deus, não precisaria ir para o segundo andar. Só precisava seguir em
frente até o jardim atrás da casa. Lá teria alguma flor que ela poderia pegar e
acabar com esse trote idiota. Caminhou bem devagar, passando pelo lugar
onde antigamente ficava a recepcionista. Queria andar rápido, mas seu corpo



tremia tanto que não conseguia. Seus passos ecoavam no chão de madeira,
com isso parecia que sempre havia alguém do seu lado. Ela constantemente
olhava para todos os lados. Sentia-se em um cenário de filme de terror.
Engoliu seco quando começou a passar pelas portas dos quartos. Naquele
lugar ela não olhou para nenhum dos lados. Estava com medo de ver algum
corpo, espírito ou qualquer outra coisa. Temia encontrar o doutor Vargas com
uma faca na mão, esperando para torturá-la da pior forma possível e
imaginável. Mentalmente fazia todas as orações que conseguia lembrar. Não
era uma pessoa muito religiosa, mas naquele momento isso não importava. Se
conseguisse sair dali viva começaria a rever isso. Estava chegando ao final do
corredor. Nele havia uma porta de madeira ornamentada. Rezava para que
atrás dela estivesse o jardim. Quando estava chegando perto ouviu algo que
fez o seu sangue gelar e seu coração quase parar de bater.

Ela ouviu um grito.
E não parecia ser um grito normal, mas o tipo que uma pessoa dá

quando está extrema agonia. E parecia ser o grito de uma mulher. Seu corpo
de repente ficou paralisado, era o medo que a impedia de se mover. Achava
estranho porque nos filmes de terror, às vezes, as vítimas não conseguiam se
mexer. Agora entedia o motivo. Era o medo, um sentimento quase impossível
de controlar. Respirou fundo e juntou coragem. Agora, mais do que nunca,
precisava sair dali. A qualquer momento ela poderia ser a próxima a gritar.
Obrigou o seu corpo a se mexer e a andar os poucos passos que faltava até a
porta. Com a mão ainda tremendo, segurou com força a maçaneta e a abriu.
Infelizmente, as suas preces não foram atendidas. A porta não dava para o
jardim, mas para um escritório. Entrou, olhando para todos os lados. Havia
uma enorme janela e ela dava para o jardim! Procurou uma forma de abri-la.
Encontrou o trinco, mas este estava enferrujado demais. Procurou então
alguma coisa para quebrar o vidro. Nessa altura o medo já havia diminuído
um pouco, estava agora focada em conseguir o que tinha que pegar e sair
dali. Viu que havia uma poltrona do outro lado de uma escrivaninha de
madeira. Foi correndo pegá-la e foi nesse momento que ela viu, em cima da
escrivaninha, um caderno velho com um nome na capa.

Eduardo Vargas.
“Meu Deus! Aqui era o escritório dele!” Pensou desesperada. Correu

com a cadeira. O pensamento de fugir lhe veio à mente, mas logo mudou de
ideia. Com o objetivo assim tão perto, não tinha como desistir agora. Pegou a
poltrona, carregando-a pelo escritório e a jogou com toda a força contra a



janela. O vidro quebrou facilmente, com os seus cacos se espalhando por
todo o lugar. Ela pulou a janela e foi para o jardim onde ficou pasma. Em um
lugar onde há anos ninguém entrava, como poderia um jardim estar florido e
bem cuidado? Era uma coisa no mínimo esquisita. Porém não era hora para
ficar pensando nisso. Pegou a primeira flor que viu e se virou para voltar pela
janela, mas então um barulho a fez parar e se virar para trás. Foi então que
viu uma cena que a fez correr como louca.

Algo havia passado por uma das janelas do segundo andar. Esta coisa
caiu com força no chão e permaneceu imóvel. Demorou um segundo para ela
perceber que aquilo, na verdade, era um corpo humano coberto por cortes e
sangue. Apesar do estado, a jovem conseguiu reconhecer o corpo da veterana
que a mandara pegar a flor. Olhou para cima, procurando ver de que janela
Lea caiu. Quando encontrou, viu um homem de barba e cabelos pretos, pele
muito pálida, olhos vermelhos e uma faca afiada na mão. Ele sorriu e depois
passou a faca de leve no pescoço. Vendo isso, a estudante começou a correr
chorando, percebendo uma coisa. Ela seria a próxima.

Correu o mais rápido que pode. Seu cérebro não queria saber de mais
nada a não ser sair dali. Deixara a flor cair em algum lugar no caminho, mas
isso não importava mais. O que importava era fugir daquele lugar. Quando
estava chegando na porta sentiu alguma coisa entrar na sua perna. Era algo
afiado e pontudo. Ela começou a mancar e o sangue a sair pelo corte. Foi o
tempo de sua outra perna ser ferida. Então ela caiu no chão devido a dor.
Desesperada tentou se arrastar para fora. O sangue sujava o chão de madeira
velho e mofado. Ela sentia que iria morrer ali, naquele lugar amaldiçoado.
Virou-se tremendo para ver o seu agressor, mas, por incrível que parecesse,
não havia ninguém. Ou assim ela pensou, pois no chão estava se formando
uma palavra. As letras eram feitas com o seu próprio sangue. Então a
seguinte frase se formou:

“Os mortos querem paz.”
Após ela ler isso, um forte vento fez com que a porta da frente se

abrisse ferozmente. Com muita dificuldade a jovem ficou de pé e saiu da casa
chorando. Por sorte havia outros estudantes que a ajudaram. Ela contou o que
viu, mas ninguém acreditava muito. Achavam que a veterana, que entrara na
casa para lhe pregar uma peça, havia conseguido assustá-la como queria.
Porém, ao perceberam os seus ferimentos, chamaram uma ambulância e a
polícia. A ambulância logo apareceu para levar a ferida ao hospital. A polícia
chegou logo depois no local e entrou na casa. Além da estudante morta, havia



mais três corpos de outros rapazes. Todos brutalmente mutilados. A notícia se
espalhou pela cidade e todos ficaram apreensivos. Achavam que a estudante
havia matado seus companheiros, mas logo as evidências da cena do crime os
fizeram mudar de ideia. Não demorou para que as pessoas exigissem que o
antigo hospício fosse demolido.

Enquanto isso, a sobrevivente estava no hospital em estado de
choque. Não importava quantas vezes os policiais fossem falar com ela, a
frase repetida era sempre a mesma. Palavras que eles viram escritas com o
sangue dela na recepção do hospício. Palavras que a haviam marcado
profundamente.

“Os mortos querem paz.”
 



 

 

 

 

 

 

 



Água
Juliana Pitta

 
Acordou de um sono leve, sem sonhos, mas ainda assim, esquisito.

Sabia que tinha um compromisso, mas a confusão mental que segue o ato de
acordar, aquele primeiro momento após o abrir dos olhos, não deixava sua
memória desabrochar. Ah, sim. Um velório. Lembrou-se de alguém da
família falando sobre o funeral. Era isso.

Dos compromissos sociais o mais enfadonho, o mais desagradável, o
que pior se adapta à rotina diária. Faltar ao trabalho para chorar, deixar de
assistir aulas para lamentar, isso parece antinatural. E, se é tão apropriado
defender a ideia de que a morte é natural, velórios soavam como abortos da
natureza. Mas levantou-se, precisava ir. Sua mãe fazia questão e,
socialmente, ficaria feio se não fosse. 

Levantou-se da cama e se aventurou para fora do quarto escuro.
Naquela manhã, a escuridão do recinto parecia especialmente aconchegante,
a preguiça era potencialmente mais convidativa do que de costume. Seguiu
para a cozinha, onde se encontravam seus pais, um irmão e a tia mais velha.
Estavam à mesa, mas não comiam. O pão estava fresco, cheirava bem, mas
não apetecia. Ele pensou em comer um pouco, mas ao ver as expressões
retorcidas e sofridas de sua família, perdeu a vontade.

Nem os cumprimentou, afinal, não seria respondido. Ninguém falava
desde que aquele velório fora planejado. Sua família era sempre alegre,
extrovertida. Os almoços aos domingos eram verdadeiros eventos onde todos
os parentes compareciam, e a festa durava o dia todo. Vê-los daquele jeito
chegava a causar certa raiva. Ele não sabia bem por que, afinal, não deveria
sentir raiva dos mortos e pior, um morto que mal conhecia. Não tinha certeza,
já que ninguém quis explicar muito bem quem era. Um tio distante, ouvira
em uma das conversas. Não, um primo de quarto grau talvez. Não importava.
Era alguém distante o suficiente para tornar incompreensível a tristeza de um
núcleo sempre tão alegre.

Seguiram para a cerimônia por volta das dez da manhã. Era um dia
quente, porém nublado, anunciando mais chuva, como se não bastasse a
persistência das águas nos últimos três dias. Água do mar, do rio, da chuva.
Vem do céu para a terra, e volta ao céu... Um ciclo de vida e morte. Água. A
forma de cada um entender essas sucessões faz com que as reações diante do



fim sejam diferentes. E ele, ao chegar ao velório, preferia permanecer
indiferente. Sim, a morte lhe era indiferente. Uma parte do ciclo da vida. E
cada lágrima derramada no funeral era parte da história de alguém.

Observar aquilo pareceu bem mais interessante naquele momento,
então, ficou no canto, olhando, percebendo, intuindo. Quais tristezas eram
verdadeiras? Dos que compareceram, quem, de fato, nada sentia – apenas
cumpria a tal obrigação social? Ia de um canto ao outro, andava pela capela,
olhava... Tudo, menos o ataúde onde estava depositado o corpo. Não, aquilo
ele não veria. Já era demais. Respeitar e entender a morte era uma coisa,
visualizá-la, outra.

Enquanto pensava em todas as essas questões, percebeu que era
observado. Sabe quando sentimos alguém nos olhando? Na rua, na fila do
banco... Ele percebeu.  Procurou e não custou a achar: uma senhora, bem
idosa, de estatura baixa e vestido simples. Uma cor tão neutra que, hoje, não
conseguiria lembrar-se qual. Nada demais havia na aparência dela. Apenas
uma velha mulher. A face marcada por sulcos presenteados pelo tempo,
cabelos prateados. Nada especial, a não ser o olhar austero, porém, paciente.
A doçura de quem acolhe e, ao mesmo tempo, a severidade de quem pune.
Embora intrigado, continuou alheio à situação. Em alguns minutos, até a
velhinha foi esquecida e ele foi procurar uma cantina, ou algum lugar
parecido, para beber água. A temperatura subia e a garganta secava. Água era
o maior desejo naquele momento.

Achou um estabelecimento do próprio cemitério, mas o atendimento
era péssimo. Ficou cerca de cinco minutos no balcão, mas ninguém lhe
atendeu. Muitos entravam, outros saíam, mas ele era ignorado. “Até os
balconistas são meio mortos por aqui”, pensou em tom de piada, já que
atender um cliente era algo que eles faziam se tivessem vontade. Ele desistiu,
e logo achou um bebedouro enquanto dava uma volta pelo cemitério.

Não era um lugar assustador, daqueles cheios de lápides e túmulos
antigos; mas, sim, um campo verde, de grama bem cuidada e árvores altas e
frondosas. Parecia mais um bosque. Pássaros sobrevoavam as árvores para
pousar sobre seus galhos, enquanto cantavam alegremente. Não, aquele não
era um lugar triste. Definitivamente. E voltou à capela, mais animado e
paciente. Aquele sopro de vida era o que precisava para encarar o sofrimento
de sua família. E, ao entrar novamente, reencontrou a velha senhora que,
desta vez, se aproximou. E ela andava em sua direção. Devagar, devagar... E
chegou.



- Olá, boa tarde! - ela disse.
- Boa tarde.
- Você é parente?
- Talvez. Acho que é parente da minha mãe, e, ainda assim, afastado.
- Você não gosta muito de velórios, não é, rapaz?
- A senhora gosta?
A resposta foi grosseira e ele se desculpou. A senhora, bem

humorada, apenas sorriu:
- Por que não foi olhar o caixão?
- Bem... Que pergunta estranha para quem nem me conhece.
- Por quê?
- Eu não gosto de velórios nem de cemitérios, nada disso. Nem sei por

que estou aqui, não conheço bem quem morreu. Minha mãe achou que eu
deveria vir, mas está tão abalada que nem perceberia se eu ficasse em casa.

- Filho, posso lhe dar um conselho? – Ela se acomodou em uma das
cadeiras. Dei de ombros. Não estava para conversas, muito menos naquele
lugar, mas a velha mulher parecia não se importar:

- Vá ver o caixão. Já que veio até aqui, tenha um pouco de respeito.
Não custará nada e lhe trará grande alívio.

Aquela mulher era louca se pensava que olhar um corpo dentro de um
caixão aliviava alguém, e ele nem conhecia o defunto! Tentou encerrar o
assunto e se retirar. Mais uma vez, cogitou cruzar as portas da capela, mas
não conseguiu. A chuva prometida finalmente havia chegado, e aquele campo
verde, agora, era nada mais do que uma paisagem enevoada pela água que
caía torrencialmente.

O que era verde, parecia cinza. Raios iluminavam o céu como numa
pintura sombria, e o barulho era ensurdecedor. Talvez fosse o último dilúvio
da Terra. O mais interessante, e até mesmo estranho, é que a tristeza do
ambiente parecia ser ainda maior do que a tempestade, já que ninguém ligava
para o que se passava fora da capela. Continuou a conversa com a velha, que
era a única a lhe dirigir a palavra naquele ambiente fúnebre:

- E a senhora, quem é?
Ela estendeu a mão aberta, mostrando duas moedas.
- O que é isso?
- Não lembrou?
- Nos vimos antes?
- Muitas vezes, meu filho. Muitas vezes.



- Somos parentes?
- Sim! Lembro-me de quando você nasceu... Tão pequenininho...
- Afinal, quem é a senhora?
- Sua avó, achei que se lembraria de mim pelas moedinhas.
- Impossível! Não tenho avós, todos já morreram! Vó Pérola, mãe da

mamãe, então, morreu quando eu não tinha nem três anos!
- E eu sempre lhe dava as duas moedinhas. Você comprava balas, ou

guardava no cofrinho. Fiz isso até nosso último encontro, dois dias antes da
minha morte. Foi rápido, indolor. O coração simplesmente parou e...

- Pare com essa palhaçada, por favor! O que está acontecendo, hein?
Querendo descontrair o clima, está achando tudo monótono?

- Repare que ninguém nos olha, nem conversa conosco.  Ninguém
falou com você hoje, falou? Venha cá.

Ela o pegou delicadamente pelo braço. Conduziu-o até o caixão e ele
se deixou levar. Seu toque foi suave, tranquilo, acolhedor. Ao se
aproximarem da madeira envernizada, ela lhe pediu que olhasse. Hesitou,
relutou, mas olhou. Era ele! Viu-se deitado, estirado, corpo forrado de cravos
brancos!

- Não pode ser real, não pode ser real, não pode ser real!
- Foi há dois dias - a velha explicou - Sou sua avó Pérola e vim lhe

ajudar. Seu carro pegou fogo, e nada pôde ser feito. Você precisa de muita
água, agora.

Era isso. A sede, toda aquela chuva...
- Pegue as moedas. Você precisará delas para se hidratar. Caso não

beba água, seu espírito secará até apodrecer no País dos Mortos.
País dos Mortos, sede... Ele perguntou:
- Como aconteceu?
- Ao voltar do trabalho para casa, seu carro apresentou um curto e

explodiu. Você morreu na hora. Sua mãe vem rezando, pedindo que você vá
em paz. Vim para te levar. Mas o caminho, só você pode fazer. Leve as
moedas. Pague sua água. Dessa forma, a terra não pode lhe sufocar e seu
espírito seguirá livre.

Chegou um homem. Tão velho quanto a avó da qual ele não
lembrava, segurando uma garrafa de vidro azul. Ele lhe ofereceu as duas
moedas e, em troca, o senhor lhe deu o frasco. Água. Ao primeiro gole, sentiu
seu corpo refrescar e ser levado para longe. Para fora, na verdade. Para os
campos verdejantes e a brisa suave. A chuva havia parado, algumas gotas



decoravam as folhas como pequenos brilhantes. E ele foi em paz. O caixão,
fechado para os que compareceram ao velório (havia sido um acidente
brutal), foi levado para a cova aberta na grama molhada. E a chuva continua
caindo, para acalmar a vida ceifada pelo fogo.
 



 

 

 

 

 

 

 



Caminhos Para o Submundo
Eliane Verica

 
I - “Não tenho nenhuma saudade de mim...
 ...o que já fui não mais me interessa. Clarice Lispector”. Dizia a

lápide muda na escuridão, enquanto a terra vermelha a cobria gradualmente,
sem deixar vestígios de sua existência inútil para um cadáver.

A criatura cavava insanamente a cova ao lado, com instintos
primitivos lhe espumando a boca, fazendo seu corpo monstruoso coberto por
chagas inflamadas pelo tempo de exilio, tremer alucinadamente. Era a
abstinência.

Todos os fins de tarde, quando a sombra do anoitecer avança sobre os
montes daquela pequena cidade, a criatura irrompe das profundezas de sua
existência e caminha sozinha por entre os bosques na neblina rala farejando a
morte recente. Seus olhos são como estrelas negras, ainda carregam sinais de
uma vida que ele pouco se recorda, que não mais se importa.

O cheiro cada vez mais forte o leva sempre para o mesmo lugar - o
cemitério. E, noite após noite, ele cava a terra fofa das covas, em busca de um
cadáver recém-enterrado. Carne semi-fresca para uma criatura faminta. Ao
longe ouve ruídos de seres perversos, conhecidos como homens e, vez ou
outra, sente a pontada dos lapsos de memória que o açoita. Mas naquele
instante algo parecia mais interessante, o corpo gélido depositado na caixa de
madeira parecia muito saboroso, mesmo sentindo que havia algo errado nessa
atitude, a criatura devora o cadáver com voracidade.

É viciado em carne humana.
 
II - Amigos de infância...
 ...desceram a viela estreita com alvoroço. O menor era moreno,

franzino, quase desnutrido, levava uma bola de couro sob o braço, presente
do irmão. O maior tinha a pele branca, robusto, cabelo que formava um tufo
sobre a sua cabeça. Conhecia um terreno baldio que dava um ótimo campinho
para estrearem a bola nova. Os dois se conheciam desde bebês, eram velhos
amigos.

Um chute de peito de pé e a bola imponente rompeu as fronteiras do
campinho improvisado, levando os amigos ao seu encalço. Depois do muro
razoavelmente alto havia um prédio abandonado. Era grande e sombrio - um



antigo hospital - soava como uma grande aventura.
Os dois adentraram no soturno silêncio do local, já não havia portas,

nem vidros nas janelas e o vento trazia consigo um uivo melancólico
enquanto eles exploravam o lugar. No primeiro andar, apenas ruínas, no
entanto, no segundo eles encontraram salas intactas e um cheiro doce como
caramelo pairava no ar, enquanto os dois caminhavam pelos corredores
pouco iluminados.

 
III - Um gemido longo e agonizante...
...como um grito de dor sufocado, interrompeu o longo silêncio dos

amigos - Seria o vento? – eles se assustaram.
Uma porta grande e grossa rangeu num movimento tão lento que

pareceu eterno, puseram seus olhos brilhantes e espantados na sala escura e
úmida, apreensivos, à espera de algo que pudesse surpreendê-los... O medo
vazava no semblante do menor que ainda levava a bola a tiracolo.

 O maior o desafiou a entrar, mas ele relutou, não queria saber os
segredos daquele lugar, mas sim ir para casa. Então o menino maior, de
apenas nove anos, com índole de um sociopata infantil, teve a ideia que
levaria a amizade e as vidas dos dois à ruína. Com a mão fechada deu um
soco na bola de couro, fazendo-a rolar rumo à escuridão e um baque ecoou
pelo hospital vazio – era só uma brincadeira. O pequeno sentiu o coração
acelerar, o corpo tremer, olhou para o amigo sem entender a atitude e foi em
busca do brinquedo novo.

 O escuro era total e ele tateava rapidamente na direção de onde veio o
som, mas antes que pudesse encontrar o que procurava, a porta se fechou
atrás de si e ele pode ver através da pequena janela o amigo rindo enquanto
ele era dominado pelo desespero.

 Enquanto a luz do dia abandonava o continente, o amigo o deixou.
Apenas virou as costas e foi embora. O pequeno esperou que ele voltasse,
talvez estivesse escondido, mas ele jamais retornou. Os minutos foram se
tornando eternos, a porta não podia ser aberta pelo lado de dentro, a sala era
quase totalmente escura, havia apenas a luz escassa que entrava pela pequena
janela... O garoto aterrorizado não conseguia desgrudar da porta e do feixe de
luz que a atravessava, porém sua única esperança foi enfraquecendo, até se
apagar por completo deixando-o no escuro frio e silencioso. Até com os olhos
abertos a escuridão era total, sentia a respiração cada vez mais fraca.

 



IV - A luz branca...
...muito forte, invadiu seus olhos acostumados com a escuridão, seres

cobertos da cabeça aos pés com roupas brancas e capacetes de vidro
aproximavam-se do garoto assustado. Seu corpo doía, suas mãos pequenas
estavam ásperas, sentia a pele se soltando da carne, sentia muita sede. Viu
seu irmão sendo levado pela brancura e a luz forte, aos poucos foi se
apagando.

 Acordou novamente em uma sala branca, sentia frio – muito frio -
notou que seu corpo estava imerso em gelo. Estava preso, não podia se
mover. Em sua cabeça uma pressão tão grande que parecia querer explodir,
os olhos e língua inchados e uma dor dilacerante dentro de si.

O irmão estava ao seu lado - sempre esteve - entretanto a sua
aparência estava mudada... Ele parecia velho demais, pele enrugada, cabelos
brancos. O garoto teve medo de que houvesse passado muito tempo desde o
dia em que ficara preso, então o irmão lhe explicou o acontecido. Disse-lhe
que o encontrou três dias depois do ocorrido, mesmo assim, ele tinha ficado
muito tempo exposto à radiação dentro daquela sala... A recuperação seria
difícil, nunca mais seria o mesmo, mas não morreria por isso.

O pequeno sentiu um peso no peito, preferia a morte à prisão naquela
dor, naquele corpo que se mutava dia após dia, dentro daquelas paredes
silenciosas e brancas tudo se transformava em sonhos cada vez mais
distantes. Não entendia porque aquilo estava acontecendo, ou porque seu
melhor amigo, sem causa alguma, lhe roubou o direito de viver.

 
V - Por longos anos...
...seu corpo se transformou, e ele teve que reaprender a andar, comer,

dormir, falar. Agora o pequenino já tinha mais de três metros de altura,
orelhas grandes e pele escamosa. Estava se transformando em um monstro.

A vida lhe pregara uma peça e ele alimentava as duvidas em relação
ao seu destino.

Seu irmão, o único com o qual tinha contato, tentava amenizar a dor
do menino, porém em seus olhos ele não podia mentir - estava tudo perdido,
não podia lhe negar nada... E o que o garoto queria era sair dali, nem que por
um instante, queria ver o mundo lá fora antes de morrer - precisava disso.

 
VI - O calor do sol em sua pele morta...
...o fez sorrir – já fazia tanto tempo – a cada passo sentia a dor



perfurar seu corpo como mil agulhas, mas valia a pena... Ainda podia sentir o
mundo, a terra, o sol, os cheiros.

Estava livre.
Quando seu irmão se deparou com o monstro livre, sentiu um arrepio

percorrer seu corpo, ele era muito grande e sua aparência era assustadora,
cabeça grande, braços e pernas longas a pele se desfazendo e chagas. O
arrependimento era explícito.

A criatura, ainda carregava consigo todas as lembranças do passado, e
seguiu rumo ao seu objetivo, tinha apenas uma pergunta a fazer. A casa era
simples, de paredes encardidas e quintal pequeno – era onde costumavam
brincar – encontrou seu amigo à porta, estático, paralisado. Ele ainda era o
mesmo, branco, robusto... Quase do mesmo tamanho que era.

A criatura queria dizer tanta coisa, mas não sabia como, não conhecia
suas forças, seus limites, sua própria natureza. Com as mãos imensas, duras e
escamosas envolveu o corpo inerte do amigo e o tirou do chão. O menino
tremia.

Olhando no fundo dos olhos assustados do companheiro eles se
reconheceram, mas havia entre eles um vácuo, um instante perdido na
eternidade, um espaço gigante. E a criatura sentiu pena.

O monstro viu seu reflexo nos olhos do amigo e entendeu que estava
tudo perdido, era um monstro e...

 
VII - Monstros fazem o que a natureza manda...
...Mesmo sem saber o motivo, abriu a boca repleta de dentes

pontiagudos e mordeu com avidez a cabeça branca do menino. Foi tão fácil...
Como se fosse um doce quebrou o crânio e sentiu o gosto do sangue morno e
gordura fresca. Não era isso que ele queria ter feito, mas gostou do sabor,
tanto que não pode parar... Nunca pode parar.
 



 
 

 

 

 

 

 



O Espantalho
Thiago Roncada

 
Aquela figura prostrada próximo à janela de seu quarto causava-lhe

um incômodo quase sepulcral. Fora colocada ali há quase uma semana, logo
após seu pai perceber que os primeiros pés de milho despontavam na terra
arada.

A pequena plantação localizava-se logo atrás da casa e podia ser
contemplada, sem muita dificuldade, ali de sua cama. Até então, considerava
aquela vista calmante e extremamente bucólica. Contudo, a fixação daquele
vigilante de palha alterara toda aquela sua percepção, fazendo-o detestar e até
mesmo temer aquela nova paisagem que se emoldurava em seu quarto.
Aquele ser inanimado parecia vigiá-lo por onde quer que fosse e essa
sensação só piorava durante a noite em seu, agora, inquietante aposento.

A referida sensação de vigília o fazia evitar, inclusive durante o dia, a
ida até aquele local onde o espantalho se sobressaia sobre a lavoura em
formação. Em todas as vezes que necessitara ir até aquele temido cenário,
achou-se acossado por aqueles olhos de pano, que pareciam emanar uma
satisfação diabólica em vê-lo em seus domínios. Sendo assim, abstinha-se ao
máximo em visitar tão repugnante lugar. No entanto, isso nem sempre era
possível e por isso, enervava-se muito.

O mais estranho é que o boneco em si, teoricamente, não deveria ter
nada que lhe causasse aquele sentimento tão aterrador. Fora construído com
palha e com algumas velhas peças de vestuário de seu pai. Uma camisa
xadrez, toda puída, servia de base para o preenchimento do seu tronco. Logo
abaixo, uma corda velha e toda desfiada cingia-lhe toda a cintura, prendendo
uma calça jeans esfarrapada ao restante do boneco. Contudo, era a cabeça que
mais se destacava em toda aquela conspurcada criatura. Fora feita a partir de
uma velha almofada toda esfiapada. A palha colocada em seu interior dava-
lhe um aspecto todo grotesco e disforme. Os olhos e a boca, feitos com os
restos de um pano vermelho, destacavam-se do fundo ocre, tornando o rosto
ainda mais horripilante. Para finalizar sua medonha criação, seu pai adornou-
lhe o topo da cabeça com um chapéu de palha todo furado. Seria uma criatura
cômica se não tivesse um ar tão grotesco.

Apesar da ojeriza quase imediata que sentiu pelo espantalho, auxiliou
seu pai a colocá-lo na plantação. Arrependia-se por tê-lo ajudado a fazer isso,



mas como poderia imaginar que aquela figura inanimada e tão vilipendiosa
viesse a lhe causar tamanha aflição.

Contudo, em uma coisa seu pai teve razão, os pássaros que ali vinham
com certa frequência, tornavam-se cada vez mais raros com o passar dos dias.
Mas, até o presente dia, imaginou que o motivo fosse apenas a imponente
presença do espantalho.

No entanto, aquele inicio de dia só viera a lhe confirmar a
indisposição em ter aquele vigilante inumano aterrado em seu quintal. A
pedido de seu pai, logo no início do dia, foi ligar a irrigação da plantação de
milho e chegando lá, deparou-se com uma das imagens mais grotescas que
pode presenciar em toda a sua vida. Espalhados em torno do espantalho,
encontravam-se vários pássaros mortos, todos com vermes a sair-lhes pelas
entranhas expostas em suas barrigas. A simples visão daquilo provocou-lhe
um misto de pavor, horror e nojo. Um odor nauseabundo de decomposição
açoitou-lhe as narinas fazendo-o, quase que instantaneamente, verter em jato
de vômito todo o café-da-manhã ingerido há poucos minutos.

Quase sem fôlego e com o rosto ainda respingado com o próprio
vômito, correu em busca de seu pai que, de prontidão, ao ouvir a história e
vendo o estado em que se encontrava seu filho, acompanhou-o até a
conspurcada plantação.

Chegando lá, ele também se aterrorizou com o que viu, mas se
conteve para não apavorar ainda mais o filho. Ainda assim, sendo um homem
mais prático do que pensador, achou que aquilo deveria ter uma explicação
lógica e resolveu fazer o que parecia ser a coisa certa naquele momento.
Deveriam enterrar todos aqueles animais mortos, antes que a decomposição e
seu cheiro se tornassem insuportáveis. Se algo incomum ocorresse
novamente, chamariam o único veterinário da cidade.

Com muito esforço, cavaram uma grande vala e, depois de um longo
tempo, enterraram todos os pássaros mortos. Após o término do enojado
trabalho, realizou mais alguns pequenos serviços com seu pai, mas o dia se
arrastou de forma modorrenta, deixando-o muito extenuado.

Deitava-se agora na cama, após um banho quente e uma deliciosa
refeição. Preparava-se para rezar quando, sem saber bem o porquê, olhou em
direção à janela. Uma descarga de medo gélido percorreu todo o seu corpo.
Aquela coisa estacada na plantação fitava-o despudoradamente, como se o
observasse ali no interior de seu quarto.

Convenceu-se de que aquilo era apenas o trabalho de sua mente



cansada. Fechou então os olhos e começou a rezar. Em meio à oração, um
leve barulho de movimento de palha o retirou de seu estado meditativo,
fazendo-o olhar quase que instintivamente para a janela. Seu rosto retesou-se
em um esgar de pânico e incredulidade.

O que via não podia ser real.
A criatura mudara de posição e agora o encarava com um sorriso

antes inexistente em seu rosto de pano.
Cerrou novamente os olhos, esfregando-os e para sua surpresa e

medo, ao abri-los, pode constatar que o nefasto boneco não se encontrava
mais no local em que estivera há poucos segundos.

O desespero acercou-se de todo o seu ser, fazendo seus olhos
encherem-se de lágrimas.

No entanto, apesar das pernas trêmulas, sucumbiu à curiosidade,
levantando-se vagarosamente em direção à janela do quarto clareada pela
grande luminosidade da Lua cheia. Olhou aparvalhadamente pelo vidro que
refletia parte do interior de seu quarto, nada podendo ver de concreto.

Sentindo-se ainda inseguro, deu mais uma rápida espiada à procura do
vil espantalho, quando contemplou o que parecia ser seu potencial inimigo
caído próximo a parede de seu quarto. Na verdade, de onde estava, conseguia
observar apenas parte da calça que formava seu esdrúxulo corpo. Teria que
abrir a janela para averiguar o que realmente ocorria ali.

Ficou imóvel por um bom tempo, até assegurar-se de que o
espantalho não esboçava o mínimo sequer de vontade própria. O coração
palpitava em um ritmo alucinado quando resolveu abrir o vidro da janela.
Com uma força considerável, puxou parte da janela para cima escancarando-
a, dando assim, passagem a uma refrescante brisa noturna que lhe perpassou
o corpo. Permaneceu por um bom tempo ainda afastado da janela. A
adrenalina já se esvaia de seu corpo, quando tomou coragem, debruçando-se
sobre o parapeito.

Já se encontrava com grande parte do tronco para fora, quando captou
um breve movimento vindo de esquálido boneco. Impulsionava seu corpo de
volta ao interior do quarto, quando uma mão sabugosa segurou-lhe a cabeça,
puxando-o para fora da casa.

 
Onde será que ele se meteu? Foi o primeiro pensamento que teve ao

acordar e não ver seu filho sentado na mesa da cozinha, como era seu
costume diário. O preguiçoso ainda deve estar dormindo depois do cansativo



trabalho de ontem. Raciocinou já se dirigindo para o quarto de seu amado
menino.

Abriu a porta do quarto despretensiosamente, quando uma gélida
onda percorreu-lhe a coluna e o estômago. Ele não estava na cama e a janela
estava aberta. Correu desenfreadamente em direção a janela, estacando a
apenas alguns centímetros dela.

Um grito sufocante e ensurdecedor escapou-lhe da boca ao ver a
imagem do filho estripado e cheio de vermes, caído próximo ao espantalho.

Saltou a janela, segurou fortemente o que restava do filho e assim
ficou por um longo período, sob a vigilância daquele desprezível espantalho
que, de cabeça baixa, deleitava-se com a visão do sofrimento de seu criador.
 



 

 
 
 
 
 

 



A Cria Negra II
Breno Paiva

 
Não me importo se vocês irão acreditar ou não, aliás nada mais que

corrompa minha virtude pode ser feito, irei apenas contar o que ocorreu, se
tiver coragem de ler parabéns ou se quiser meramente passar estas páginas
com um floreio dos dedos não me ofendo, mas existem coisas que não podem
ser abandonadas no chão da memória, onde crescem coisas que podem
explodir em dor e reminiscências de dias onde tudo era mais claro, pois bem,
começarei. Mas afirmo que já não sei a diferença entre sonho e lembrança.

É de muito tempo atrás o que contarei, de um tempo que se funde com
outras memórias e deixa tudo enevoado e borrado como fotografias antigas,
desbotadas. Mas existem partes vivas e semoventes, coisa que lembro muito e
bem. Começou quando eu era criança, lá pelos cinco ou seis anos, quando
tudo parece muito grande e as distâncias muito longas, naquele tempo
granulado na memória, eu tinha pesadelos, um deles me acompanhava três
noites por semana, insistente e aterrador. Era hediondo e talvez vocês se
perguntem de onde uma mente pueril tirou aquele horrendo ídolo,
esclareçam-me, pois também não sei.

Começava assim, eu mesmo deitado em minha cama olhando para o
teto, que parecia alto como uma catedral. Não conseguia me mexer, só olhar,
até respirava com dificuldade para um teto de telhas, não havia forro na época
e até hoje me arrepio todo com a exatidão do sonho quanto ao lugar, e de
dentro da divisão das telhas ela saía, a coisa que no escuro não conseguia
identificar, mas me olhava com profundos olhos dourados e ali ficava,
contorcendo-se de ponta cabeça com aquele rosto indefinido parado, só os
olhos tremeluzentes me encarando e então acordava, parecia ver no escuro do
quarto aqueles olhos dourados, irisados. E então tudo se dissolvia num doce
sono, os dias eram normais, quentes, aliás esta cidade entrou em uma
progressão calorenta há dez ou quinze anos, onde um dia quente era apenas
quente e não infernal, mas tudo caminha para isso não é? Direto para o
inferno. Lembro-me também do medo irracional do escuro e de qualquer
coisa que se movesse em minha visão periférica.

Lembro-me da escola, aos sete anos, quando estava saindo para o
lanche, um garoto passou rápido ao meu lado, saía do banheiro eu acho. Virei
a mão em sua boca, acho que dois dentes que estavam moles ele engoliu.



Pedi desculpas, porém não adiantou, aquilo me assombrava, aquela coisa
indefinida com olhos irisados que me visitava em sonhos. Para mim era
aquilo, visitas desagradáveis três vezes por semana e começou a piorar à
medida que eu ficava mais velho. Aos dez anos encontrei Poe e Lovecraft,
trombei com esses autores e mergulhei naqueles mundos de loucos
sanguinários e criaturas desconhecidas, aquilo me consolava e me dava a
consciência de que talvez, em algum universo, existia algo pior do que a
visita que me tinha sido destinada. Até os onze anos de idade.

Senti a viscosidade do sonho começar e então meus membros
enrijeceram sobre a cama, mas não era o que eu estava acostumado, havia
acabado de deitar, e um ser humano normal demora ao menos sete minutos
para pegar definitivamente no sono, além disso, eu não havia dormido, tentei
me livrar da sensação opressiva e não consegui, senti o suor brotar por todo o
meu corpo e me agarrava a vã esperança de que seria uma simples paralisia
do sono, afinal ela aparece logo antes de dormir e antes de despertar.
Imaginem então o meu terror quando vi brotar do teto os olhos iridescentes
num rosto difuso, mas não era mais fumaça amorfa, era um rosto de
compleição infantil num corpo magro e desnutrido, podia-se contar as
costelas. Era completamente negro.

Não negro como uma pessoa negra, era um negro doente e
ferruginoso como algo carbonizado, havia mesmo rachaduras esbranquiçadas
na pele e ao redor dos olhos. A coisa abriu a boca, mostrando dentes podres e
cheios de vermes brancos que se contorciam e eu gritei, sim, gritei para
acordar os mortos, a coisa sumiu e eu não lembro mais nada, somente de
acordar pela manhã ainda abatido. Eu tivera um pequeno vislumbre da coisa,
que apenas servira para injetar um medo que não sei descrever. Os pesadelos
diminuíram, então cessaram de todo por três felizes anos. Eu praticava
esportes e lia bastante, tinha uma ou outra namorada, afinal aprendi a ser
discreto e evitar pessoas, esses tempos foram bons. Até uma noite de agosto,
havia passado alguns dias do meu aniversário e minha namorada estava
dormindo na minha casa, bem, vocês sabem que não estávamos mesmo
dormindo. Ela se chamava Luísa, não era tão alta para a idade e tinha olhos
escuros e curiosos, daqueles que fitam qualquer canto procurando respostas
para toda pergunta, um sorriso tímido, como o meu. Conhecia-a de um curso
e estudávamos juntos para as provas, as coisas começaram realmente a ficar
sérias depois do quinto mês estudando, assumimos um namoro depressa,
gostava muito dela, gostava naquele fogoso amor adolescente quando o agora



é tudo o que interessa, quando o galope do tempo passa lento e agradável,
onde a próxima hora está distante como a Finlândia, agora o tempo passa
depressa. Num galope desenfreado, velhas coisas voltam para nos assombrar
e são os fantasmas de nossas próprias iniquidades, mas nem sempre é assim.

Estávamos lá... Bom, não vou entrar em detalhes, esse não é o ponto
da minha narrativa, mas estaquei com ela sobre mim, cada pedaço de meu
corpo enrijeceu e meus olhos começaram a se mover alucinados em um
R.E.M desperto, ela chamava-me e me dava tapinhas no rosto, saiu de cima
de mim mas não queria chamar ninguém, me batia no rosto a ponto de doer e
eu não podia responder. Minha língua estava endurecida como um pedaço de
concreto e a coisa, sim aquela coisa craquelada e hedionda estava sobre os
ombros dela, descarnada e Luísa não sentia. Vi os braços da coisa, magros
como a morte, senti seu cheiro podre e odiento. Sobre Luísa pingava um
líquido escuro, a coisa apareceu por mais tempo do que a última vez e tinha
aquele sorriso podre, os membros estavam mais grossos como quem comeu
muito em pouco tempo e com as pernas sobre Luísa abriu os braços sorrindo,
como quem pede um abraço apertado, Luísa ainda me dando tapas bem fortes
com meu lençol enrolado no corpo, seus olhos escuros agoniados, a coisa
sobre os ombros dela sorrindo ou algo parecido, os olhos dourados me
fitando e o que seriam os lábios se torceram, pareciam dedos, dedos podres e
horizontais. Livrei-me da minha paralisia e pulei sobre ela, a cabeça de Luísa
bateu no chão e quicou, ela não gritou. A coisa não estava mais lá.

Luísa morreu meses depois, mas não foi pela batida. Um estranho mal
a acometeu dias depois do ocorrido em meu quarto, uma anemia profunda e
degradante, ela emagrecia rápido, suas costelas visíveis sob a pele e eu, no
calor do meu espírito adolescente, parecia amá-la mais e mais , mesmo com
os malares saltando da pele, os olhos cavos, fui visitá-la. Era branco o quarto,
os lençóis de um verde suave e nada combinavam com o cinzento do seu
corpo, parecia sentir sobre mim os olhos dourados daquela coisa que até hoje
não sei o que é, sentei-me ao lado dela e chorei. Ela chorou também, eu disse
que a amava, naquele tempo era verdade. Foi enterrada num túmulo bonito e
florido, a foto estava linda, ela estava forte e sorridente, para dentro
aprisionada naquele retratinho que depois apodreceu sob a chuva, voltei para
casa só, nutrindo um mórbido sentimento de vingança contra a coisa
rastejante e ainda não de todo definida que habitava o solo úmido de meus
sonhos. Os pesadelos cessaram novamente, mas eu não desisti deles, voltei a
ler ferrenhamente Poe e Lovecraft, mergulhei em mundos tão escuros quanto



os meus sentimentos. Meus pais na época compreenderam minha ausência,
estava abalado o coitadinho. Pobre garoto Poe, interessante cavalheiro o
senhor Lovecraft, suas criaturas se tornaram proteção contra meu mal, ou
minha Cria, como o chamo agora. Aos dezessete consegui um emprego e
decidi ver um psiquiatra, contei-lhe francamente, tudo. Ele me ouviu calado
por um tempo e depois veio a balela, fruto de minha imaginação, resquícios
de alguma fantasia e coisas assim. Disse que seria talvez a vontade de ter um
irmão se transfigurando em meu cérebro. Já ouviu coisa mais imbecil?

Saí de lá para nunca mais voltar, e assim o fiz. Continuei trabalhando
e pesquisando sobre esse tipo de coisa, não encontrei nada de concreto. Havia
relatos de um ou outro indivíduo que tinha sonhos parecidos, havia esse cara,
Bernardo, ele morava no sul e comecei a me comunicar com ele via internet,
nossa, ele mandava coisas escabrosas sobre os sonhos, mas o caso dele era
diferente. A cria dele era branca e purulenta, ele me dizia sempre que ela o
chamava, passeava sobre seu corpo, Bernardo era mais velho e parecia
cansado quando falava e mandava e-mails. Contei sobre Luísa e sobre como
eu a amava, ele disse que era assim, a Cria levava quem nós amávamos. De
onde ela vinha, questionei, ele respondeu que elas observavam os fracos,
eram almas danadas que se alimentavam da dor e perdição, ainda sinto
calafrios ao pensar nisso, não tanto pela Cria e sim pelos seus intentos,
Bernardo disse que ela precisava se alimentar e ficar forte o suficiente para
sair dos pensamentos onde estava aprisionada e atingir esse plano de
existência. Comuniquei-me com Bernardo por anos, recebi seu último e-mail
há dois meses, hoje descobri que estava morto. Seco como um pedaço de pau,
dentro de uma banheira, a Cria o pegou afinal ele morava só, não tinha
ninguém. Mesmo longe eu era seu único amigo, a Cria negra não pegou
minha mãe e nem meu pai, nossa relação sempre foi conturbada, entende? Ela
está se alimentando de mim, estou magro e sinto que o tempo está chegando,
consigo escutar no corredor o barulho de unhas se arrastando e passos leves,
ela já passou para cá. Talvez esteja agora mesmo do outro lado da porta, com
aqueles braços magros abertos. Esperando um abraço apertado.
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Livros da Navras Digital
 

1. Orbitas Mortais - Roberto de Sousa Causo

 

 

Uma coletânea com três histórias de ficção científica espacial pelo experiente Roberto de Sousa
Causo. "Mi casa, su casa" se passa em um futuro próximo, no qual as mudanças climáticas levaram a
novos conflitos entre países dos Hemisférios Norte e Sul da Terra. Uma jovem latino-americana pilota
um caça orbital com uma tecnologia capaz de virar a mesa. "Os Róseos Anos-Luz" é sobre uma guerra
entre Brasil e Reino Unido disputado em Caronte, a lua de Plutão, envolvendo uma nova arma
definitiva - a energia sexual. Uma homenagem bem-humorada à New Wave da ficção científica inglesa
e americana. "O Asteroide da Cobiça" traz uma nova versão do truque do Cavalo de Troia, em um
conto sobre colônias espaciais do Sistema Solar em luta de independência contra a Terra.

Link para Compra: http://www.amazon.com.br/%C3%93rbitas-Mortais-
ebook/dp/B00E9MBW20/ref=sr_1_9?s=digital-text&ie=UTF8&qid=1377457044&sr=1-9

 

 
 

http://www.amazon.com.br/%C3%93rbitas-Mortais-ebook/dp/B00E9MBW20/ref=sr_1_9?s=digital-text&ie=UTF8&qid=1377457044&sr=1-9


2. Histórias do Futuro - Flávio Cruz
 

 

 

 

Do Escritor Flávio Cruz. Trata-se de um conjunto de contos de ficção científica, abordando temas
como viagens espaciais, criogenia, mundos paralelos, física quântica, engenharia genética, viagens no
tempo, etc. O aspecto humano, implicações filosóficas e até teológicas fazem parte da narração e da
descrição dos personagens.

 

Link do Livro: http://www.amazon.com.br/Hist%C3%B3rias-do-Futuro-
ebook/dp/B00CBAX48C/ref=sr_1_12?s=digital-text&ie=UTF8&qid=1377460048&sr=1-12

 
 

http://www.amazon.com.br/Hist%C3%B3rias-do-Futuro-ebook/dp/B00CBAX48C/ref=sr_1_12?s=digital-text&ie=UTF8&qid=1377460048&sr=1-12


3.Dullahan - Os Cavaleiros sem cabeça - Marcelo Hipólito
 

 

 

 

Dullahan – Os cavaleiros sem cabeça é uma saga de suspense, traição, batalhas... e um amor
condenado.

A lenda da princesa Almaith – de aparência inocente e coração tocado pelas trevas, destinada a selar
a paz entre dois reinos – e do seu bravo guardião, Senach, um bastardo decidido a provar seu valor em
batalha.

Envolvidos numa jornada perigosa, Almaith e Senach avançam por terras inimigas, sob uma ameaça
ainda mais terrível e insidiosa, oculta nas sombras. Espectros de morte e escuridão, eternos e
amaldiçoados, criaturas de mito e pesadelo, cujos nomes não se devem sussurrar.

Dullahan. O terror da noite. Os cavaleiros sem cabeça. Sempre à espreita por novas vítimas.

Link do Livro: http://www.amazon.com.br/Dullahan-Cavaleiros-sem-Cabe%C3%A7a-
ebook/dp/B00EBY4F5M/ref=sr_1_11?s=digital-text&ie=UTF8&qid=1377457158&sr=1-11

 
 

http://www.amazon.com.br/Dullahan-Cavaleiros-sem-Cabe%C3%A7a-ebook/dp/B00EBY4F5M/ref=sr_1_11?s=digital-text&ie=UTF8&qid=1377457158&sr=1-11


4. O Sequestro - César Costa

 

 

Carolina Mendonça é uma menina muito esperta e animada. Sobrinha e admiradora do trabalho do
delegado Mendonça, um respeitado policial, a garota procura seguir os passos do tio, tornando-se
uma detetive amadora. Neste caso, quando o dentista de sua amiga Camile desaparece, Carolina
resolve investigar o sumiço do médico, o que a leva a vivenciar diferentes e perigosas experiências.
Por outro lado, o delegado Mendonça tem um difícil sequestro para solucionar. Muita emoção e
aventura estão reservadas para este misterioso caso.

Link do Livro: http://www.amazon.com.br/O-Sequestro-ebook/dp/B00E255FUO/ref=sr_1_10?
s=digital-text&ie=UTF8&qid=1377457179&sr=1-10
 

http://www.amazon.com.br/O-Sequestro-ebook/dp/B00E255FUO/ref=sr_1_10?s=digital-text&ie=UTF8&qid=1377457179&sr=1-10


5. Parallela Mundi - Gian Danton

 

            5.1 Parallela Mundi - vol 0

 

Jalela é a única Jhetaro que já conseguiu escapar do sorteio realizado pelos Dell entre os escravos
que podem provocar problemas. Em sua fuga, ela acaba conhecendo o líder do povo do deserto e o
fruto do relacionamento entre os dois poderá provocar grandes mudanças no mundo em que vivem.
Neste número zero da série Paralella Mundi conheça os fatos que deram origem à série (e que ainda
irão provocar grandes reviravoltas na história) e conheça um pouco mais as motivações de Baki.

Link do Livro: http://www.amazon.com.br/Parallela-Mundi-hist%C3%B3ria-escrava-
ebook/dp/B00ES3Y6PA/ref=sr_1_4?s=digital-text&ie=UTF8&qid=1377547608&sr=1-4
 

http://www.amazon.com.br/Parallela-Mundi-hist%C3%B3ria-escrava-ebook/dp/B00ES3Y6PA/ref=sr_1_4?s=digital-text&ie=UTF8&qid=1377547608&sr=1-4


            5.2. Parallela Mundi - vol 1

 

Conheça a continuação empolgante do universo parallela mundi do escritor Gian Danton. Um mundo
dividido entre duas raças em uma guerra eterna tem seu equilíbrio abalado pela chegada de uma nave
espacial e sua tecnologia. O homem que caiu do céu pode mudar toda a história do mundo nessa space
opera cheia de reviravoltas.

Link do Livro: http://www.amazon.com.br/Parallela-Mundi-Homem-caiu-
ebook/dp/B00DTUMF10/ref=sr_1_16?s=digital-text&ie=UTF8&qid=1377457231&sr=1-16
 

http://www.amazon.com.br/Parallela-Mundi-Homem-caiu-ebook/dp/B00DTUMF10/ref=sr_1_16?s=digital-text&ie=UTF8&qid=1377457231&sr=1-16
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Amazon, faça ele ser conhecido!!

 

 


